
Longicorneos do Brasil, novos ou pouco conhecidos

por

JULIUS Melzer

A maior parte das descripções aqui apresentadas

já foi publicada em preliminares, editados por esta

Revista, Vol. II. 1922-1923, fascículos 2 até 5. São as

seguintes as especies novas:

Smodicum gracile.

Temnopis ambiguus.

Metopocoilus picticornis

Hamaticherus garbei.

Hamaticherus testaceicornis

Coleoxestia sobrina

Coleoxestia semipubescens.

Eburodacrys luederwaldti.

Nyssicostylus aurivillii.

Stizocera horni.

Ibidion bondari

Ophistomis tristis.

Ophistomis zikani. >

Hephaestion (?) brasiliensis.

Hephaestion (?) zikani.

Ommata signaticollis.

Ommata flavipes.
;
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Ommata laticornis.

Odontocera quadrivittata.

Odontocera albitarsis.

Costnisoma taunayi.

Eriphosoma barbiellinii.

Pterichtya brasiliensis.

Eupogonius hagmanni.

Aercnea apicalis.

Aerenea subnuda.

Aercnea flavolineata

Oncideres bondari.

Stethoperma zikani.

V

PRIONIN/E

Meroscelisus zikani, Melz.

Rev. Mus. Paul. 1919, tom. XI. p. 154 c 196

A’ gentileza do Snr. J. F. Zikán devo mais 2 00
deste interessante Prionideo. Elle também foi bastante

feliz, por descobrir a arvore, que serve á larva para

a sua alimentação e assim me escreveu (traducção) so-
,

bre este assumpto: «Em tocos de «Canella» (vide: Rev.

Mus. Paul. 1919, tom. XI. p. 143) descobri uma imago

e uma nympha do novo Meroscelisus, sendo os dois do

sexo feminino. A Inympha no entretanto também se

transformou e este exemplar lhe remetto ainda vivo

junto com nymplias de «.Quercivir».

A nympha do Meroscelisus jazia num casulo se-

melhante ao que formam as especies de QuerCivir e Sti-

ctosúrríus, porém não fiz pesquizas mais minuciosas ciuan-

do encontrei a mesma, julgando tratar-se de uma nym-

pha de Stictoscrríus

.

Todas as especies, que {xjrtencem á classe de «Ca-

nella» são escolhidas de preferencia pelos coleopteros ent

geral e os cerambycideos em particular para o deso-

vamento, emquanto outras classes de arvores, especial-
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mente, as de madeira, vermelha e dura somente muito'

raras vezes estão infestadas com larvas.

Estranhavcl é, que estes Prionidoos (Quercivir, Me-
roscelisus) escolham para as suas larvas madeira quasi

ou até completamente morta, emquanto outros, por excin-

plo Ctenoscelis e provavelmente Ancistroíus, se utilisam

de madeira viva, sendo isto também o motivo, de não

se encontrar tão facilmente as larvas e nymphas destes,

peroebendo-se a sua existência sómente jhjIos furos con-

sideráveis, c[ue a Imago fez, ]>ara ganhar a sua li-

berdade».

Pelos dados que o Snr. Zikán juntou, o Mcrosce-

lisus zikani em estado larval não segue uma vida sub-

terrânea, como se julgou até agora, e como foi verifi-

cado em Anoploderma (Sypilus) D'(Jrbignyi Blanch.,

conforme o Snr. C. Bruch avisa (Rcv. Mus. La Plata,

1921, tom. XXV. p. 345).

CERAMBYCIN/E

Smodicum (?) gracile, n. sp.

Depressuim, nitidum, gracile, obscure ferrugineum,

pectore, abdomine jxidibusque rufo-testaceis. minute spar-

sim pilosuim, seris disi>ersis et longioribus in elytris in-

terspersis; caj^ut productum i)rothorace latior, sjjarsini

punctulatum, fronte depressa, subtiliter sulcata, genis fere

nullis, oculis magnis, grosse granulatis, emarginatis„ su-

pra valde separatis, tuberibus antenniferis vi.v vel non

elevatis; antennae dimidium elytrorum fere attingentes;

11 -articulatae, setis nonnullis supra, subtus lateralitcrque

hirtae, scapo brevi, obconico, arcuato, sparsim punctu-

lato, art. 3-10 obconicis, art. 3." 4.» dimidio breviore;

thorax latitudinc maxima tertia parte longior, basi valde

antice paulo constrictus, lateribus vix ampliatis. supra
planus, jjunctis mimitis ]>rofundis mediocriter impressus;
scutellum transversum; elytra basi thoracis latitudinem

maximam aequantia, thorace triplo longiora, subtiliter

sj>arsim punctata, dorso plana, parallela, apice singulatim
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oblongo-ovalia; femora compressa, oblongo-ovalia; £e-

mora postiça abdominis segmenti 3. apicem haud attin-

gentia; tarsi postici breves, art. 1. 2. et 3.° simul sum^-

ptis aequali; prosterni processus intercoxalis sat latus, de-

planatus, mesosterni processus angustus, parallelus; me-

tasternum abdomenque disperse punctulata.

7 1/2 ram., lat. 1 1/4 mm.

Hab. 1 (9?) da capital do Estado de São Paulo.

(J «habitus» G o de um Smodicum e esta especie

deve ter certas affinidades com S. angusUcalle, Aurivil.,

conhecido do Amazonas.. O comprimento do 3.» arti-

culo antennar; a fomia do processo mesosternal, pim-

ctuação do prothorax, etc., estranhos a este genero,

me fazem juntar com bastante reserva somente esta es-

f)ccie ao genero indicado. Quer me parecer porém mais
prudente deixal-a ao menos provisoriamente aqui até

que material de mais vulto permitta resolver definitiva-

mente esta questão.

Delgado, deprimido, nitido, dura ferruginoso escu-

ro, sendo porém o metasterno, o abdômen assim como
as pernas, dum rufo-testaceo. A pubescencia é dispersa

e curta nos elytros porém mesclada com limitada quan-

tidade de cerdas erectas e mais compridas e que são

dispersalmente distribuidas. A cabeça é saliente, mais

larga que o prothorax e escassamente punctuada, a fron-

te deprimida e subtilmente sulcada, sendo a face quasi

nulla. Os olhos são grandes, grossamente granulados,

em cima largamente separados e sinuosos na borda

anterior. As antennas não alcançam o meio dos ely-

tros, são compostas de 11 articulos e disijersamente

munidas de cerdas erectas, distribuidas sobre toda a

superficie; o ?ca}>o é curto, arcado e muito dispersa-

mente punctuado, os articulos 3-10 são de forma obco-

nica, sendo o terceiro articulo somente da metade do
quarto no^ sentido do comprimento. O prothorax é um
terço mais comprido que a sua largura maxima, na
base elle o é fortemente, no apice apenas restringido,
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serulo o dorso plano e nmniV?^
Vorí-m profunda c pouco den,^. o”
sao da mesma largnra que o prothorav nn

^

largura, elles sào ,rus veze. ,„ais canpridõV"^»""
protliorax, a punceuação é fúui e dispcraa e „ dorsoplano; la, oralmeutc dto são paiallclos sendo „ ap

“
de cada sej>a radamente oblongo-oval. Os femora s-1 ,^compnmidos e dum oval alongado, os posterioros nãoattingem a borda posterior do terceim segmento abdommal. Os tansos posteriores são curtos. O processo

prosternal é plano e bastante largo, o processo mesos-
temal é estreito e paraUelo. O metasterno e o abdô-men são díspersamente pimctuados.

Temnopis ambiguus, n. sp.

Ç. Viridi-cyanei.s, antennis jiedibustjue atro-violaceis
abdomine rufo, pilis pallidis sparsim virtus; cajiut iior-
rectum, subquadratum, inter antennas sulcatum fronte
etiam sulcata, subtiliter scabroso-ininctatum, genis
lorimi lobos inferiores aequalibus; oailis bipartitis

•'

nute granulatis; antennae corpore tertia jiarte lon<dorer
scapo atque 3.» art. subtus sparsim minute deiitirqiaír’
subtiliter \illosac, subtus ciliatae. scajvj conico •

'

.

punctato; thorax latitudine ma.xinia paulo brevior^^f^'^
constrictus et sulco debili supra transversim aratiis
teribus i>aulo ante médium utrinqde

angfulato-dilaitatir
subtiliter punctato-rugosus; scutellum ajnce rotundatin^-
elytra basi tlioracis latitudinern maximam latiora
rallela, apicc conjunctim rotundata. dorso jilana siiInT

liter scabroso-jametata, jiilis brevibus leviter induta- fe"
mora compressa, subclavata, jxistica abdoininis se*>-'

ti tertii médium haud suiierantia; larsi jiostici bre\-

”'

art. ].'• 2.0 et 3.» simul sumptis jiaulo breviore; 00
™^'*'-

subtus subtilissime coriaceum; abdômen niolle sè ^

ultimo triangulari, apice triincato.
’ ^

Long. 141/2 mm., lat. 31/2 mm.
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Hab. l'Ç de Rio Negro, Estado de Paraná; CòÚ.

Seraph. d. Franciscanos leg.

Ao primeiro olhar de leve se pode confundir esta

especie com um representante do genero Orthoschama,

sendo a côr como a punctuação e a forma semelhan-

tes ás de diversas especies deste.

Verde-cyaneo, com as antennas assim como as per-

nas preto-violaceas, o abdômen é rufo, a pubescencia

muito dispersa e de côr pallida. A cabeça é saliente,

de forma subquadrada, sendo a fronte e o espaço entre

as antennas longitudinahnente sulcados, a punctuação c

fina porém aspera, a face tem o mesmo comprimento
que a parte inferior do olho. Os olhos são finamente

granulados e bijiartidos. As antennas sobrepassam o

corpo com os últimos quatro articulos, estãO' ligeira-

mente vestidas com pubescencia preta sendo também
fimbriadas, em bai.xo, de cabellos pretos; o scapo as-

sim como o terceiro articulo antennal em • baixo mos-

tram limitada quantidade de dentinhos bem pequenos,

o scapo é de fórma cônica e munido com uma punctua-

ção asi>era. O prothorax é ligeiramente mais curto que

a sua largura maxima sendo na base restringido e trans-

versalmente porém ligeiramente sulcado, aos lados e

quasi no meio o prothorax é francamente angulado,

sendo a sua ponctuação mais fina que a da cabeça,

porém igualmente asjxira. O scutello tem o apice ar-

redondado. Os elytros na base são mais largos que o

prothorax, elles são parallelos sendo o apice conjunctai-

mente arredondado, a punctuação é semelhante á da

cabeça sendo o dorso plano. Os femora são compri-

midos e subclavados, os posteriores não sobrepassam

o meio do terceiro segmento abdominal. Os tarsos pos-

teriores são curtos sendo o primeiro articula apenas

mais curto que o 2.“ e 3.° conjiunctos. A cavidade coxal

anterior é fortemente transversal. O corpo em baixo

é finamente coriaceo. O abdômen é molle sendo o ul-

timo segmento de forma triangular com o apice trun-
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cado, elJe mostra nos lados um reflexo muito ligeiro
de violáceo.

“

Da mesma localidade recebi u/n exem])lar de T.
rufoscapus, Auriv.

Melopocoilus picficornis, n. sp.

Elongatus, nitidus, testaceus, capite rufo, vcrticis

maculis duabus magnis, antennis, — scapo toto, art. 3.

et 4 fere omnino rufis exceptis, —thoracis vinis duabus
dorsalibus, punctoque utrinque medio sublaterali et ma-
culis duabus lateralibus, elytrorum vittis quatuor posticis

ad apicem conjunctis, rnetasterni Jateribus, femorum' ti-

biarumque apice tarsisque nigris; caput sparsi/n ])uncta-

tum, fronte fortiter exeavata, punctaío-coriacea et rufo-vi-

losa, \-ertice sat fortiter bicarinato, oculis minute granula-
tis; antennae dimidium elytrorum haud attingentes, 12-ar-

ticulatae, scapo crasso, sparsim punctulato, art. 3 an-

gulato, dentato 4-11 serratis, art. 12 praecedeiite dimidio

breviore; thorax latitudinc \'ix longior, basi constrictus et

transversim sulcatus apicem versus sensi/n attenuatus,

politus, sparsim punctatus, angulis jx)sticis utrinque pro-

funde lunatis; elytra- basi thorace laíiora, ab humero ad
apicem sensim preparum attenuata, apicem singulatini ro-

tundata, angulis suturalibus s|>inosis, dorso convexa,

sparsim punctatis; posterm processus iK)stice inter co-

xas longe jjrojectus; mesosterni j:rocessus antice tu-

berculatus et abrupte declivis; metasternum sparsim jtiin-

ctatum; abdômen apice setis fulvis ciliatum.

Long. 371/2 tnm., lat. 8 3/4 mm.

Hab. Serra da Cantareira perto da capital de Sã<x

Paulo, 1 ex. 9 minha collecçào.

Comprido, nitido. testaceo, aibec.a rufa, senclío duas

manchas no \'crticc bastante grandes de cor preta. As
antennas também são desta côr, sendo jMxrtí/n o scapo

inteiro e quasi totídmente os articulos 3 e 4 de côr

rufa. O seguinte desenho do prothorax também é de
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côr preta: duas linhas dorsaes e longitudinaes um p;->uco

convexas e onduladas, aproximada a borda externa de

cada destas linhas e no meio uma mancha e em cada
lado mais duas manchas oollocadas no sentido longi-

tudinal. Em cada elytro existem uma linha lateral e

outra suturai que começam aquem do meio e se juntam
no apice de côr preta e desta côr ainda são: os lados

do metasterno, o apice dos femora assim como o das

tibias e todos os tarsos. A cabeça é escassamente pun-

ctuada, sendo a fronte fortemente excavada, densamen-
te jHinctuada e ímunida de pubescencia rufa. O ver-

tice mostra duas carenas bastante fortes. Os olhos são

finamente granulados. As antennas não chegam ao meio
dos elytros, são compostas de 12 articulos. o scapo é
crasso e dispersamente punctuado, o terceiro articulo

é angulado na ponta interna e os articulos 4-11 são

serrados, o 12." articulo é da metade do precedente no

sentido do comprimenta O prothorax é apenas mais

comprido que largo, send.o na base restringido e trans-

versalmente sulcado e sensivehnente attenuado para o

apice; o prothorax polido e dispersamente punctuado

sendo os cantos posteriores munidos com um sino pro-

fundo. Os elytros na base são mais largos que o pro-

thorax e gradualmente attenuados dos hombros ate o

apice, sendo este separadamente arredondado e os cantos

suturaes espinhosos, o dorso é convexo e disi>ersamcn-

te punctuado. O processo prosternal é bastante com-

prido, sobrepassando posteriormente considerav'elmente

as coxas anteriores, o processo ' me.sosternal anterior-

mente é mtmido com um tubérculo e abrupto declivo.

O mesosterno é dispersajrnente punctuado sendo o apice

do abdômen fimbriado com cerdas fulvas.

Hamalicherus garbei, n. sp.

çf. H. lasiocero affinis, cinnamomeus opacus, griseo to-

mentosus; caput coriaceum, fronte sulcata, densius griseo-
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villosa, tuberibus antenniferis obtusc dcntato-productis
vertice inter oculos brevitcr carinato, antennae corjx>re
fere duplo longiores, articulis 3 basalibus sctulis clonga-
tis birtae, reliquis subtus fimbriatac, scajjo arcuato, cla-

vato, punctato-ooriaceo, art. 3-4 spinosis, 6-10 dcntatis
et subspinosis: thorax Jatitudine vix brevior, antice pos-

ticeque, coarctatus, griseo-pubesocns, lateraliter tul)er-

culo oonico instnictus, pronoto sat regulariter plicatoi;

scutellum triangulare, griseo-pubcscens
; elytra crebrc

punctato-coriacea, breviter griseo-villosa. aj>ice quadris-

pinosa, spini.s subaequalibus; prostcrni pnocessus apice

tubcrculatus, mesosterni jirooessus plamis, postíces in-

cisus.

Long. 33 mm., 1 ex.

Ç. Frons glabra, antennae corjKrrc j>aulo longiores,

glabrae, art. 3-10 apice spinosis.

Lon. 30-39 mm. 7 ex.

Hab. 1 cT’ 9 de Passa Quatro, Sul dc Minas. E.

Jaeger leg: 2 99 por mim collccionadas perto da ca-

pita] do Estado de São Paulo; 1 9 de Alto da Serra,

Estado de São Paulo, VVacket leg.: 3 O Ç <le Join-

ville, Estado de Santa Catliarina, C. Scbmitii leg.

O (f pela côr c i>cla villosidade da fronte assim

como a das antennas 6 muito semelhante ao de //.

lasiocerus Gah., differc jx)rém do mesmo jkíIos es])i-

nhos dos articulos 3-4 das antennas, que cm H. lasio'

ceras são fortemente recurvados cmquanto nesta es-

pccic elles são formados conif) no H. plicaíiis. As an-

tennas do c/ i(Jsiocsrus alóm disto são mais

compridas. Do H. plicalus Ol. esta nova e.si)ccie se dis-

tingue jjela côr uniforme, pela villosidade da fronte

e das antennas e [>elo comi>rimcnto destas.

A O que mais affinidadcs ainda mostra com a de

H. piicaius, ix)de ser distinguida desta ix'La côr uni-

forme.

côr é a da casca da caneleira, opaca e todo o

corpo vestido com uma pubescencia curta e grisca.
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A cabeça é coriacea, sendo a fronte sulcada longitudi-

nalmente e vestida com uma villosidade grisea bas-

tante densa e comprida, os tubérculos antenniferos são

ligeiramente salientes; o vertice é carinado longitudi-

nalmente entre os olhos. O comprimento das antennas

do macho é cerca de duas vezes o do cor{x> do mesmo
e os tres primeiros artículos são vestidos com uma
villosidade bastante comprida sendo os restantes fim-

briados era baixo, o scapo é ponctuado-coriaceo sendo
os artículos 3 e 4 munidos com um espinho bastante

comprido, saliente em angulo recto, os artículos 5-10

são dentados e mais ou menos spinosos. O protho-

rax é um pouco mais curto que largo e mostra em'
cada lado um tuberdulo conico bem forte, sendo o
dorso munido com rugas transversaes bem grossas, a
pubescencia é fina e curta, porém, em cada lado perto

da cabeça ha algumas cerdas bastante compridas. O
scutello em forma de triângulo é densaraente vestido

com uma pubescencia grisea. Os elytros são densa-

mente ponctuado-coriaceos e finamente griseo-pubescen-

tes sendo cada qual no apice rectaraente trunciado e

munido com dois espinhos de cerca de egual compri-

mento. O processo prosternal é munido com' um tu-

bérculo bastante comprido sendo o processo mesoster-

nal plano.

A femea não mostra a villosidade na fronte e nas

antennas sobrepassando estas somente um pouco o api-

ce dos elytros. Os espinhos das antennas são mais
desenvolvidos.

Dedico esta especie ao zelosissimo e afamado na-

turalista-viajante do Museu Paulista, Snr. Ernst Garbe.

Hamaíicherus iesiaceicornis, n. sp.

Rufo-testaceus, subopacus, capite, tEorace^ scapo, fe-

moribus brunneis, subtiliter griseo pubescens; caput me-
diocriter fere dense, punctatum, inter antennas profun-
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de sulcatum/ tuberibus antenniferis intus productis vertice mter oculos carinato; antennae
( O) apícem elytromm haud attingentes, scapo inindulatorcoriafceo, ar-

cuato, clavato, art 3-10 spinosis, spinis art. 3 valdc
recurvis; thorax latitudine brevior, antioe postiocxjue coar.
ctatus, lateraliter tubérculo conico instructus, pronoto'
sat regulariter plicato: scuteLlurii triangulare, grisso-jMi-
bescens; elytra crebre punctulato-coriacca, jjarum ní-
tida, apice quadrispinosa, spinis sub-acqualibus; j^ros-
terni processus apice tuberculatus, mcsosterni i>roc)es-
sus planus.

Long. 31-40 mm. Jat. 9-12 nun.

Hab. 2|0 de Passa Quatro. Sul de Minas, *E. fae-
&er Jeg., l O de Agua Suja (Minas Geracs) devo a
gentileza do Snr. K. Naschold.

Esta espccíe deve mostrar certas affinidadcs com
consobrinus de Gahan, que não conheço, mas, as an-

tennas são mais curtas o espinho do terceiro articulo
antennar só está fortemente recurvado cinquanto o do
quarto articulo fonna quasi uni angulo recto conr este.

A côr além disto também é différente c quer me pa-
recer, que espscialmente a das antennas pennitte dis-

tinguir facilmente esta esjxjcie, cujos clytros mostram
um lustro medíocre. Infelizmentc até hoje não me foi

possível de obter o cf desta csjxicic.

Subojiaco, rufo-testaceo. a cabeça, o prothorax, o
«capo c os femora de côr brunnea, finamente vestido

com uma pubescencia côr de cinza. A cabeça mostra
uma punctuação pouco densa .sendo ella |)rofundamcnte

sulcada entre as antennas, os tubérculos an teimares

são salientes no canto interno c o vcrtice mostra unia
carina entre os olhos. As antennas <la femea não at-

tingeni o apice dos elytros, o scajxi 6 arcuado, cla-

vade c den.samcnte jninctuado, os artículos 3-10 .são

munidos de um espinho, sendo somente o do terceiro

reclinado e o do quarto quasi em angulo recto. O
prothora.x 6 mais curto que largo, anterior e [xistcríor-

cm i SciELO 10 11 12 13 14 15 16
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mente restringido e em cima mais ou menos regular-

mente plicado, existindo em cada lado um tubérculo

conioo .0 scutello é de forma triangular e munido de

pubescencia côr de cinza. Os elytros são densamente
ponctuados e mostram um certo lustro, sendo cada
qual munido no apice de dois espinhos equiloingos.

O processo prosternal é munido de um tubérculo pos-
teriormente, o processo mesosternal é plano.

Coleoxeslia sobrina, n. sp.

Subelongata, brunneo-nigra. elytris rufo-caslaneis, su-

tura infuscata, subtilissime griseo-setosa, nitida: caput
opacum, sparsim grosse punctatum, vertice inter oculos
carinato, tuberibus antenniferis intus productis: anten-
nae {çf) apicem elytronmi superantes, H-articulatae sca-
po sat brevi, crasso, sparsim punctato, art. 3-7 apice
nodosis 8 angulato dentato, 9-10 serratis, 6-11 intus

Jateraliter suJeatis; thorax lathudine paulo h revjor, an-

tice posticeque valde coarctatus et sulcatus, lateraliter

rotundatus et muticus, foveis confertis plus minus trans-

versim ordinatis variolosus, linea dorsali laevi; scutel-

lum subtriangulare, subtilissime griseo-setosum
;

elytra

subtilissime punctata et vermiciüata, apice conjunctim

rotundata, angulis saturalibus breviter spinosis, subtilis-

sime griseo-setosa setis dispersTs et brevissimis; femora

modice clavata; prosterni processus intercoxalis posti-

tice paululum dilatatus, abrupte declivis, mesosterni ]iro-

cessus tuberculatus et abrupte declivis; jiectus latcra-

liter argenteo-pubescens.

Long. 19-27 mm., lat. 41/4-6 mm.
Hab. 1 çf de Rio de Janeiro (Manguinhos), 1 çf

de Joinville, Estado de Sta. Catharina, 1 çf do Bos-

que da Saude, perto da Capital do Estado de S. Paulo.

Esta especie mostra bastante affinidades com C.

globuliccüis, Gah., as antennas jxirém são muito mais

compridas e além disto a forma do processo mesosternal
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tambeni }>emVitte distinguir 'facilmente esta noia es-pede. A femea infelizmente não conheço.

Lustrosa, dum castanho escuro, sendo os elytros —
a sutura exoepta —mais daros, subtilmente munida
com finissimas cerdinhas côr de cinza, A cabeça é
opaca e'-é^ssa mas grôssamente punctuada, os tu-
bérculos antenniferos são salientes no lado interno sen-
do lo vertice munido de uma carena curta entre os
ollios. As antennas do macho sobrepassam o ajiice dos
elytros, são compostas de 11 articulos sendo o scajK)
curto, crasso e escassamente punctuado; os afticiilos
3-7 são nodosos no apice; o 8.“ é dentado e os 9-10
são serrados sendo os articulos 6-11 sulcados lateral*

mente. O prothorax <5 ajienas mais curto que a sua
largura maxima, ellc é anterior e (K>stcrionneme forte-

mente restringido e sulcado, sendo os lados arredon-
dados e sem saliência, o dorso 6 munido de fossetes

confluentes e mais ou menos transversalrnente colloca-
das, deixando porem no meio uma linha longitudinaJ
lisa. O scutello 6 de forma subtriangular e muito sub-
tilmente coberto com uma pubescencia côr de cinza
Os elytros são munidos de uma jnmctuação assim co-
mo de linhas vermiculares finissimas c além disto dis-
persamente vestidos com cerdinhas finas e muito cur-
tas, o seu apice é conjunctamente arredondado sendo
o canto suturai espinhoso. Os fernora são moderada-
mente clavados. O processo [irosternal é posteriormen-
te, o mesosternal é anteriormente tuberculado e abru-
ptamente declivado. O metasterno é munido lateralmente
de uma jmbescencia côr de cinza.

Coleoxesfia scmipubescens, n. sp.

Modice elongata, brunneo-rufa. siibopaai, subtiliter
griseo-setosa, jjectoris latcribus .scutelloque leviter to*
mentosis; cajnit grosse punctatum, tuberibus antennife-
ris intus produetis, vertice inter oculos carinato- an-
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tcnnae (cT) corporc vix breviores, scapo obconíco. pun*
tato-rugoso, art, 3-4 apice nodosis. 5 leniter angulato,
6-10 serratis, 5-11 intus LateraJüter sulcatis; thorax lati-
tudine brevior, anticc pnsticeque coarctatus et sulcatus
lateraliter subrotundatus, rugis punctisque, confertis in-
termixtis transversim minuteque striatus, linea dorsali
lacvi; scutelium triangulare;, apice rotundatum subtilis-
sitne argenteo pubesccns; elytra subtiliter jjunctata et
venaiculata, apice conjunctim rotundata, angulis sutu-
ralibus si)inosis, sctis minutis conspcrsa; femora clavata-
prosterni processus intercoxalis ixjstice paululum dilata-
tus, abrupte declivis, mesosterni processus planus an-
tice leniter excavatus, postice incisus; metastenium spar-
sim punctatum: abdômen apice setis flavis ciliatum.

Long. 28 mm., lat. 7 mm.
Hab. 1 çf de São Bento, Estado de Sta. Catharina.

Como a precedente, também esta esj>ecie mostra
bastante affinidadcs com C. globuUcoUis Gah., mas a
j)ubescencia é bem mais densa e mais comprida, as an-
tennas são niais compridas, os elytros no apice são
formados de outra maneira e assim parece bem e fa-

cilmente distinguivel. Da especie precedente ella sé dis-

tingue pela punctuação, pela pubesçencia, pelo compri-
mento das antennas c pela falta do tubérculo no jjrocesso

mesosternal, os femora além disto são muito mais gros-

sos que nas outras duas especies acima mencionadas.

Subojjaca, dum castanho-rufo. subtilmente ])orém não
muito dispersamente vestida com cerdas

,
côr dc cinza

sendo o scutello assim como os lados do metastemo
coljcrtos com uma finissima pubescencia cinzenta. A
cabeça é grossamente punctuada sendo os tuberciüos

antenniferos salientes no lado interno e o vertice ca-

rinado entre os olhos. As antennas do macho são ajx;-

nas mais curta^s que o corjx», o scajx) é punctuado-ru-

goso, os articulos 3-4 são nodosos no apice, o 5.» é li-

geiramente angulado, sendo os articulos 6-10 .serrados

e os articluos 5-11 munidos de um sulco lateral. O
*
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prothorax é mais curto que largo, anterior e posterior-

mente restringido, sulcado, sendo ligeiramente arredon-

dado nos lados; o dorso, com a excepção de um es-

treito espaço longitudinal no meio, mostra uma pun-

ctuação grossa mesclada com rugas finas dispostas mais

ou menos transversalmente. O scutello é de forma trian-

gular com o apice arredondado sendo a finissima ]>u-

bescencia de côr cinzenta. Os elytros são subtilniente

punctuados e munidos de linhas vermiculares, sendo o
apice conjunctamente arredondado e o canto suturai

terminado em espinho, la Irubescencia mesclada com
cerdas mais compridas é bastante visivel. O processo me-

sosternal é plano. O mesostemo mostra uma punctua-

ção escassa.

Coleoxesfia elegans, Gory (Mag. Zool. 111. 1833, 1. 64)

var. signaüpennis, n. var., a forma tyjnca elytris ma-

culis duabus cordiformibus, brimnco-nigris, in medio,

marginis externae propriores, ornatis differt.

1 çf no Bosque da Saude, jierto da Capital do

Estado de S. Paulo, W. Melzer leg.

Coleoxesfia sagitlhria. Bates (Trans. Enl. Soc. Lond. 1672, p. 173)

Esta especie, conhecitla de Nicaragua. conforme o

autor, se encontra também nas margens do rio Guandú

do Estado de Espirito Santo. O unico exemplar (f

á minha disposição pelo menos corresponde perfeitamen-

te á descripção que o autor forneceu.

Eburodacrys luederwaldli, n. sp.

Pallide, rufo-tcstacca. setis longis raris hirta; cainit ni-

tidum, grosse sparsim punctatum, vertice lenitcr co-

riaceo; antennac çf corjXJie fere dujdo, 9 quarta parte
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longiores, subtus longo laxe fimbriatac, scaj)o clavato,

basi longitudinaliter sulcato, art. 3-5 sulcis haud profun-

dis; tliorax nitidus, latitudinc paulo longior, dorso trans-

versira plicatus aiitioeque bituberculatus, tuberculis ma-
gnis, .prominentibu.s, semiglobosis, lateribus paulo ante
médium tubérculo parvo, obconioo, aciito et propter
marginem anticam obsolete calloso utrinque instructis;

scutellum subquadratum; elytra nitida, basi grosse spar-

sim punctata, apice laevibus, apice extus utrinque valde
spinosa, angulis suturalibus minute dentatis, lineoUs tribus
eburneis subaequalibus, 1.» basali. 2.» media, 3.a post-
media externa, singulatim ornata; femora intermedia et
postiça intus longe nigro spinosa; mesosterni proces-
sus inter coxas tuberculatiis; metasternum abdomenque
sparsipi ])unctulata.

Long. 11 8/4 mm-

Hab. 1 çf' de São Sebastião:, litoral do Estado dc
São Paulo, Conde A. Barbiellini leg; 1 Ç de Franca,
Estado de São Paulo.

A disposição das linhas côr de marfim nos ely-

tros é semelhante á de E. crassimana.

A côr é dum rufo-testaceo bem claro e lustroso

sendo o corpo escassamente munido de cerdas claras

e compridas. A ponctuação da calxíça é bastante gros-

sa porém escassa sendo o vertice ligeiramente coria-

ceo posteriormente. As antennas do macho têm ape-

nas o dobro do comprimento do corjx), as da femea

sobrepas.sam o ajiice dos elytros com os últimos tres

articulos, são ligeiramente fimbriadas em baixo sendo

os articulos 3-6 no macho 3-4 na femea somente sulca-

dos, o scajK) é claviformie c tem um sulco bastante forte

e comprido na base. O prothorax é um pouco mais

comprido do que largo no macho, na femea, ix>rém,

o comprimento é egual á largura sendo elle restringido

e sulcado anterior e posteriormente, o seu dorso é

assim regular, transversalmente plicado e mostra na

parte anterior dois tubérculos bem grandes e salientes.
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os quaes são da mesma còr que o resto do prothorax,

em cada lado, proximo ao meio, existe um tubérculo

ixxiueno do formato dum cone ag’udoi c i>erto da borda

anterior um callo obtuso, sendo estes tambcni da mes-

ma côr que o resto do j)rotborax. O ]>rosterno é trans-

versalmente jdicado e altainente lustroso. O scuteUo é

jxiqueno e arredondado ]iosterionnente. Os elytros na

base são munidos de uma punctuação grossa, porém

pouco profunda e bastante disj)ersa, o apice é annado

cxteriormentc com um espinho bem comprido e da

côr cios elytros sendo os ângulos suturacs salientes

em dente. Em cada elytro existem tres linhas estrei-

tas côr de marfim sendo todas mais ou menos do mes-

mo comprimento: a primeira na base, a segunda no

meio, a terceira im ultimo terço e miiis pertoi da borda

externa; estas linhas na fcmea são mais compridas que

no macho. Os femora entremeiados e jx)steriores são

armados com um espinho preto bem comprido. O pro-

cesso mesosternal mostra um tubérculo bem forte. O
metasterno e o abdômen são muito disiJersamente pun-

ctuados. Dedicado ao presado amigo Snr. H. Lueder-

waldt, m. d. custos do Museu Paulista.

Nyssicoslyliis, n. gen.

Gen. Nyssico affine: i)alpi niaxillares labialibus du-

plo longiores, art. ultimo subtrigono a])ice parum obli-

quiter truncato: cai)ut supra longitudinaliter sulcatum,

mandibulis genisque brevibus, liis apice truncatis, oculis

magnis, grosse granulatis, valde emarginatis, lobis su-

I>erioribus inter se valde distantibus; antennae 0^ cor-

pore fere duplo O quarta parte longiores, 1 J -articula-

tae setis longissimis siibtus laxe fimbriatae, scajio ob-

conico art. 4, praecedente et sequente breviore, art.

3-6 carinatis et apice extus spinosis; thorax latitudine

paulo brevior, latcraliter leniter arcuatim ampliatus, çf

tubérculo obconico, aceuto. O tubérculo parvo utrinque
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munitus, supra paulo depressus çf parum inaequalis,
O gibbis quator obtusis munitus; scutelum semiovale;

elytra dorso deplanata, apicem versus gradatim attenuata,
apice singulatim acuminata: acetabula antica postice
aperta, coxae anticae extus paulo angulatae, jjrosterni
processu augusto separatae; acetabula media extus aper-
ta: mesosterni processus latus, parallelus, deplanatus pos-
tice emargniatus; femora valdc clavata, intermedia et
postiça longe ]x;dunculata, apice inermia; tibiae cari-
natae; tarsi postici subbreves, art. l.«, 2.° e 3.o simul
sumptos aequante: corpus subtilissime omnino villosum.

No habitus mostra bastante affinidadcs com o ge-
nero Nyssicus, differe porém entre outros pela falta
das manchas côr de marfim nos elytros.

A meu ver este genero novo deve ser collocado
jierto de Sphaericm e NepUaliiis e i>ode ser distinguido
deste j>elos femora muitissimo clavados e daquellc pela
existência do tubérculo lateral do prothorax nos dois

sexos, pela fomta mais delgada e pelos femora ])ropor-

cionalmente muito mais compridos e mais longamente
pcdunculados.

Genero que mostra bastantes affinidadcs com Nys.
sicus. Os palpos maxillares são o duplo dos la-

biaes no sentido longitudinal sendo o ultimo articulo

dos mesmos de forma subtriangular c no apice obH-

quamente truncado. A cabeça é sulcada longitudinal-

mente em cima, as mandibulas assim como^ a face são

curtas. Os olhos são grandes, grossamente granulados,

na borda anterior fortemente sinuosos c em cima lar-

gamente separados entre si. As antennas do macho
têm quasi duas vezes o comprimento do corjx), as da
femea sob repassam com um quarto o mesmo, ellas são

compostas de 11 articulos e em baixo munidas de cer-

das compridas e pouco densas; o scapo é obconico, o
quarto articulo é mais curto que o terceiro bem como
o quinto, sendo os articulos 8-6 munidos de uma ca,-

rina no dorso e de um espinho no apice. O protliot-
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rax é apenas mais curto que a sua largura maxima,
nos lados arcado le, no macho, munido de um tu-

bérculo agudo e subconico, o qual na femea é muito

mais reduzido. No macho o dorso do. prothorax é h-

geiraniente desigual, o da femea ao contrario, mos-

tra quatro tubérculos obtusos. O scutellot é de forma
semioval. Os elytixjs no dorso são planos e gradual-

mente attenuadcjs ]mra o apice, sendo este em cada

elytro acuminado. A cavidade coxal anterior é aberta

posteriormente e as respectivas coxas são apenas an-

guladas exteriormente. O processo prosternal* é estreito.

A Icavidade coxal entremciada é aberta lateralmente;

processO’ mesosternal plano, bastante largo e emargi-

ginado posteriormente. Os femora são fortemente cia*

vados, os entremeiados e os ixjsteriores são longamente

pedunculados sendo seu aj>ice inerme. As tibias são

carinadas. Todo o corpo apresenta-se coberto com fi-

nissima pubescencia.

Nyssicosfylus nurivillii, n. sp.
,

cf. Laete testaceo-rufus. capite thoracequc saturioribus,

pube cinerea subtilissime vestitum ,setis flavis in ely-

tris lineatim ordinatis sparsim hirtum; cai)ut opacum, sub-

tilissime coriaceum; antennae laxe ciliatae, scapo arcua.

to, obconico, subtilissime coriaceo; thorax opacus, subtilis-

sime punctato-coriaceus, dorso leniter, inaequalis, late-

raliter tubérculo acuto utrinque in medio armatus; scu-

tcllum opacum, subtilissime coriaceum; elytra basi tho-

race latiora, humeris rotundatis, a basi da apicem atte-

nuata, apice ij)so singulatim valde obliquiter; ernargi-

nata et extus spinosa, angulis suturalibus haud dentatis,

inordinatim punctata, punctis raris majoribus, elevatis,

setiferis, scriatim interspersis; femora abrupte clavata

media sat, jwstica valde elongata. longe pedunculata,

haec abdominis, apioein paulo superantia, sterna ab

domenque subtilissime punctulato-coriacea.

cm i SciELO LO 11 12 13 14 15 16
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Long. 16-161/2 mm. lat. 31/2 mm.
O. Thorax supra obsolete quatorgibber lateraliter

titrinque in medio leniter tuberculatus.

Long; 14 mm., lat. 3 mm.
Hab. 2 (/ e 1 O de Passa Quatro, Sul de Minas.

Dum testaceo-rufo claro sendo, porém, a cabeça
e o jirotliorax mais escuros, subtilmente vestido com
uma pubescencia côr de cinza, mostrando os elytros, alén
disto, escassa quantidade de cerdas mais compridas,
collocadas em filas. A cabeça é opaca e subtilmente
coriacea. O primeiro articulo antennar é arcado ob-
conico e mostra uma punctuação idêntica á da cabeça.
O prothorax c opaco, subtilmente punctuado-coriaceo
sendo o dorso do macho ligeiramCnte desigual, o da fê-

mea com quatro tubérculos obtusos; nos lados e no
meio o miacho mostra um tubérculo agudo, bem com-
prido emquanto na femea este tubérculo é i^equeno so-

mente. O scutello é opaco e subtilmente coriaceo. Os
elytros na base são mais largos que o prothorax, gra-

dualmente attenuados jxjsteriormente, munidos com uma
punctuação desordenada sendo esta mesclada com limi-

tada quantidade de pontos maiores, salientes e munidos
de uma oerda. Os femora são abruptamente clavados,

os entremeiados regularmente, os posteriores bastante

compridos, sobrepassando estes apenas o ápice do abdô-

men. O corpo em baixo é subtilmente ponctuado-ooi

riaceo.

Dedico esta especie ao Snr. Chr. Aurivillius, o mais
competente especialista em longicorneos da actualidade.

Slizocera horni, n. sp.

Nitida, testaceo-rufa, elytris pallidioribus, setis ere-.

ctis plus minus elongatis in elytris lineatim ordinatis

siíarsim hirta, antennis, femorum basi et ápice, tibiis*

tarsis elytrorumque sununo apicali nigris vel nigropiceis

pectoris lateribus le\dter tomentosis; caput subtiliter spar-
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sim puiictatum; antennae çf“ oorjwe scsqui, 0, sexta

parte longiores, subtus fimbriatae. scaj» subclavato, spar-

sim punctato, basi supra vix sulcato. çj' art. 3-é, O
art. 3-6 apice spinosis; thorax latitudine Jongior, ovaCoí*

cylindricus antice posticcque coarctatus et sulcatus, dor-

so in medio rugis minutis undulatis punctisque obsoletis

intricatis subtilissime striatus, cf lateraliter passim pun-

ctulatus et subtus antice transversim striatus posticequc

confertim punctatus. O lateraliter sparsim spunctatus et

subtus transversim minute plicatus punctisque iiitermix-

tis munitus; scutellum glabrum; elytra basi thoracc la-

tiora, basi recte truncata. dorso deplajiata, gradatim

attenuata, apice extus utrinque sjjinosa. angulis satura-

libus brevúter dentatis, punctis setigeris, lineatim ordi-

natis mediocriter impressa, punctis jx^sticis decresccnti-

bus; femora valde clavata, intermedia apice bidentata,

postiça breviter bispinosa; tibiae carinatac; acetabula

antica jxjstice ajxrta, acetabula media extus clausa, me-

tasternum abdomenque sublaevia.

Long. 91/2-10 mm.

Hab. 3 c/ e 1 9 tio Bosque da Saude perto da

capital do Estado de São Paulo.

O primeiro articulo antennar de um dos (f oo

meio é duma côr rufo-ferruginea e nas pernas da Ç
a côr preta está predominando nos femora de maneira

que á côr tastaceo-rufa fica reduzida a lun cinto es-

treito nas claviculas.

As rugas transversaes do pronoto são muito finas

e geralmeiite bem distinguiveis somente na base e num

pedacinho mais ou menos comprido no meio.

Lustrosa, dum testaceo-rufo sendo os elyiros mais

claros, havendo nestes cerdas ercctas mais ou menos

compridas c disjxjstas em filas. A base, assim como o

apice dos femora, as tibias. os tarsos, bem com<t^ o apide

dos elytros são dc côr preta ou nigropidea. As an-

tennas no maclw são dc 1 1/2 do comprimento do cor-

po, as da femea sobrepassaim somente com 1/6 o api-
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ce , dos elytros, sendo , ellas fimbriadas em baixo; o
scajx» ó subclavado, escassamente punctuado, sendo a
base do mesmo munida somente de ..um sulco muito
raso; os artículos 3-6 no ma.cho, na femea porém os
artículos 3-5 são munidos de um espinho no apice.

O protliorax é mais comprido que largo, duma forma
cylindrico-oval e anterior assim como posteriormente
restringido e sulcado, o dorso no meio mostra rugas
finas e transversaes mescladas com pontos obsolfetos-
o macho nos lados está munido de uma punctuação dis-

ix;rsa ,sendo seu prosterno anteriomiente transversal-
mente rugoso e posteriormente densamente punctuado
na femea as partes lateraes são escassamente punctuadas
e o prosterno da mesma mostra rugas transversaes
mescladas com pontos finos. O scutello é glabro. Os
elytros na base são mais largos que o prothorax, sendo
o dorso plano, posteriormente elles são gradualmente
attenuados e o apice exteriormente apresenta-se salien-

te em um espinho emquanto o canto suturai mostra
somente um dentinho curto, a punctuação munida de
cerdas ordena-se em filas longitudinacs, posteriormente

a punctuação diminue. Os femora são fortemente cla-

vados, os entremeiados no apice são bidentados, os
posteriores porém brevemente biespinhosos. As tibias

são munidas com uma carena. A cavidade anterior é

aberta jxísteriormente, a entremeiada porém é fechada
laterajmcnte.

Dedico esta especie ao celebre especialista em Ci-

cindelidcos Snr. Dr. Walther Horn.

Ibidion bondari, n. sp.

Rufo-ferrugineum, elytris pallidioribus. setis paUi-
dis in elytris lineatim ordinatis hirtum, antennarum
art. 4 primis omnino art. 5 basi, elytrorum sumo apicali,

femoribus —basi excepto —tibiisque piceis vel nigris-

caput subtiliter punctatum, tuberibus antenniferis pro-
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ductis; antennac basi subtus laxe ciliatae, scapo cla-

vato, sat dense punctato, basi haud sulcato, art. 3-6

carinatis; thorax latitudinc vix dimidio longior, cylin-

dricus, basi coarctatus, et transvcrsim sulcatus, supra

inacqualis, punctis rotundis inordinatim haud fortiter

impressus; scutellum argenteo sericeumi; elytra punctis

mcdiocribus sat dense cribata, setis brevibus lincatim

ordinatis hirta, ápice bilunata et quadridcntata. dentibiis

externis majoribus; femora valde clavata, apice incrmia;

tibiae extus carinatac metasternum disperse punctulatum

et lateraliter pube argentea subtilissime vcstitum; ab-

dômen sublaeve.

Long. 6-6 1/2 mm.

Hab. 3 exemidares dc Mar de Hespanha, Estado

de Minas Geraes.

A côr parece estar sujeita a variar, pois em um dos

exemplares os elytros são de côr uniforme dum rufo-

ferrugineo claro sendo as tibias e as antennas com cx-

cepção do scafo rufo-ferrugineas. Pela punctuação do

prothorax esta especie pode ser facilmente distinguida

das outras da mesma maneira tintas.

Dum rufo-ferruginco, sendo os elytros’ mais claros

e estes munidos de cerdas pallidas disixírsamcnte dis-

postas em filas longitudinacs; dc côr preta rcpcctiva-

mente picea são: os quatro ]rrimciros articulos anten-

nares totalmente, o quinto somente na base, o apice

dos elytros, os femora com a exccpção da base e as

tibias. A cabeça é subtilmente punctuada sendo os tu-

bérculos antenniferos salientes. As antennas são ligei-

ramente ciliadas na base, o scapo é clavado e densa-

mente punctuado, sendo a sua base sem sulco, os arti- •

culos 3-6 são carinados. O comprimento do ])rotho-

rax é apenas de 1 1/2 dc sua largura, elle é do fornia

cylindrica sendo a base restringida e transvcnsalmentc

sulcada, o dorso ô desigual c munido com' jxmtos re-

dondos e rasos e disjxistos desordenadamente. O scu-

tello é vestido com uma pubesccncia sericea c cinzenta.
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Os clytros são munidos com pontos medíocres porém
bastante densamente arranjados, o. apioe de cada é
sinuoso com os cantos terminados em* dente, sendii os
exteriores maiores. Os femora são fortemente clava-
dos e as tibias munidas de uma carena. O metasterno
é disi>ersamente punictuado sendo seus lados vestidos
de finíssima pubescencia cinzenta.

Causa-me prazer particular em dedicar esta especie
ao meu distincto amigo, o entomologo da secretaria
de Agricultura do Estado de Bahia, Snr. Giegorio
Bondar.

Ophistomis frisfis, n. sp.

(/. Gracilis, omnino nigra; caput ])0rrectum, rostro val-
de elongato, vertice punctulato-coriaceo; antennae api--
cem elytrorum haud attingentes, scapo subcylindriqo,
subtiliter punctulato, art. 5-10 intus-serratis; thorax elon-
gato-conicus, basi profunde bisinuatus, angulis posticis
acutis, supra-linea media longitudinali laevi excepta
et lateraliter crebre punctulato-coriaoeus et passim flavo-
pubescens, subtus leniter flavo-pubescens; scutellum trian-
gulare, flovo-tomentosum ; elytra abdominis segmenti
quatri médium vi.x attingentia, basi thorace latiora, hu-
meris rotundatis, a Imsi ad apicem sensim' attenuata
apice ipso subsinuatim truncato in singulis, angulis ex-
ternis et suturalibus subacutis, dcnse punctulata- tarsi
postici, valde clongati art. l.« ceteris simul sumptis
multo longiore; metasternum subtiliter punctulatum et
sparsim ])allide hirtum; abdomten segmOntorum margi-
nes posteriores minutissime crebre punctulatae et al-

bido-sericeo tomentosae, segmento ultimo apice exca-
vato.

,

Long. 12-15 mm.

Hab‘. 7 ex. de Passa Quatro, Sul de Minas, E.
Jaeger, leg; 1 ex. da Eazenda Jerusalem, Estado de Es-

cm i SciELO 10 11 12 13 14 15 16
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pirito Santo, J. F. Zikán. leg; 1 ex. de Joinville, Es-

tado de Santa Catharina, C. Schmith leg.

Ein vista de se ter verificado tão frequentemente

exemplos de melanismo em muitos longiconieos de côr

preta variada com flava e sendo muitas especies

deste genero assim tintas, esta talvez será unicamente

uma variedade duma esjx;cic já conhecida.

Delgada e complctamcnte |)reta. O rosto é bastante

comprido sendo o vertice punctuadQi-coriaoco. As an-

tennas não attingem o aj)ice dos elytros, o seu ])ri-

meiro articulo é de forma subcylindrica e subtilmente

ponctuado’ sendo os articulos 5-10 na borda interna

serrados. O prothorax é de forma cônica e bastante

comprido sendo a base munida de duas encurvaclu-

ras bem marcadas e os cantos i>osteriores agudos, em
cima —com a cxcepção duma linha estreita, longitu-

dinal —e nos lados o jsrothorax é densamente jninctua-

do-Goriaceo e dispersamente vestido com uma ])ubcs-

cencia flava; uma pubcscencia semelhante se vê no

prosterno. O scutello 6 <le forma triangular e vestido com

um tomento flavo. Os elytros attingem apenas o meio do

quarto segmento abdominal; elles são densamente pun-

ctuados c mais largos na base que o prothorax; os hom-

’bros são arredondados, ixísteriormente os elytros são gra-

dualmente attenuados e o apice de cada tocando-se, li-

geiramente encurvado, sendo os dois cantos da tron-

cadura mais ou menos agudos. Os tarsos posteriores

são muito compridos, sendo o 1." articulo muito mais

comprido que os restantes em conjuncto. O metasternoi

é subtilmente punctuado e disiiorsamente vestido com
uma pubcscencia pallida. Os segmentos abdoniinaes na

borda jx>sterior mostram uma punctuação finíssima, den-

.sa, e um tomento branco sericeo. O ultimo segmento

abdominal mostra a i)rofunda exeavação particular aos

machos deste genero.
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Ophisfomis zikani, n. sp.

(f. Gracilis, nigra, capite, thorace supra et lateraliter

elytrisque fulvo-testaccis, antennarum articulis 10-11 totis

9 apice albíj.flavis; caput porrectum, rostro valde elon-
gato, vertice crebre subtilitcr punctato rugoso et leviter

fulvo villoso; antennae apicem elytrorum paulo supe-
rantes, scapo subcylindrico, crebre punctulato; thorax
elongato-conicLiB, basi profunde bisinuatus, angulis pos-
ticis subarutis, supra et lateralittcr crebre punctulatus ct
fulvo-]Hibescens. subtus jjassim albido pubescens- scu-
tellum triangulare, fulvo-pubescens; elytra abdominis se-
gmenti quarti apicem haud attingentia, basi thorace la-

tiora, humeris rotundatis, a basi ad apicem sensim at-
tenuata, apice ipso subsinuatim truncato in singulis

angulis externis et suturalibus subacutis, dense ])unctú-'

lata, pilis fulvis decumbentibus hirta; tarsi postici valde
elongati, art. I." ceteris simul sumptis multo longiore-
corpus subtus subtilissime punctulatum, rúfo-testaceo pi-

losum; abdômen segmento ultimo apice excavatoi.

Long. 14 mm. 1 cx.

9 Riobustior, antennae breviorcs, dimidium elytro-

rum superantes, art. 8-11 albo-flavis, thorax omnino ful-

vo;-'testaccus.

Long. 12-13 mm. 9 ex.

Hab. Passa (,)uatix). Sul de Minas,
J. F. Zikán leg.

c/. Delgado, preto, a cabeça, o prothorax em cima
e nos lados assim como os elytros dum fulvo testaceo

sendo os articulos antennares 10-11 totalmente e o apice
do nono dum branco amarellado.. O rosto é bastante
comprido e o vcrtice é subtilmente punctuado- rugoso
assim como ligeiramente vestido com uma pubescenda
fulva. As antennas apenas sobrcpassam q apice dos
elytros, sendo seu primeiro articulo subcylindrico e den-
samente punctuado. O prothorax é comprido e de for-

ma cônica, a sua base mostra duas encurvaduras bem
marcadas sendo os cantos posteriores ligeiramente agu-
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dos, em cima e nos lados o prothorax está munido
de uma punctuação densa e fina e vestido com uma
pubesoencia fulva, a pubescencia do prosterno é dis-

jMirsa e de côr clara. O scutello é triangular e cober-

to com uma j)ubescencia fulva. Os elytros nãoi attin-

gem a borda jKjsterior do cjuarto segmento abdominal,

clles são densamente punctuados e vestidos com uma
I)ubescencia fulva, <5s elytros na base são mais largos

que o prothorax e gradualmente attenuados postcrior-

nente sendo o aj>ice de cada truncado e ligeiramente

encurvado, os cantos da troncadura são mais ou me-

nos agudos, os hombros são arredondados. Os tarsos

]>üsteriores são muito compridos, sendo o seu primei-

ro articulo muito mais comprido que os restantes em
conjuncto. Em baixo a punctuação é muito fina .sendo

a pubescencia rufo-testacea. O ultimo segmento abdo-

minal é profundamente excav'ado.

O. A femea é mais robusta, com antennas mais curtas

e sobrejoassando o meio dos elytros; os articulos 8-11

das mesmas são de côr albo-amarellada, sendo o pro-

thorax de côr uniforme fulvo-testacea. O ultimo se-

gmento abdominal é de forma normal.

Dedicado ao conhecido naturalista J. F. Zikán.

Rhalymoscelis iheringi, Goun, (Buli. Soc. Enl. Fr. IQIO, pg. 46)

O autor teve á sua dis])osição (piando publicou a

descripção desta especie, somente tres excm|darcs cpie

considerou do sexo feminino cm vista das suas anlen-

nas serem 11 -articuladas emquanto ejue nos machos das

outras esjiccies conhecidas deste genero as antennas

são 12 -articuladas; são estas Rh. Haldcmani, Thoms.,

do México e Rh. Donnei, Goun., de Minas Geraes.

Agora tenho ás mãos um exemplar do outro sexo,

de Rh Iheringi, sendo as seguintes |:)articularidadcs di-

gnas de serem mencionadas: Antennas igualmentc 11-

articuladas, sobrepassando apenas as coxas das iter-

em i SciELO LO 11 12 13 14 15 16
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nas iJüsteriorcs; o 3." articulo é de 2/3 sómentc tio com-
primento do 4.” art., o 4.° até o 10.® são equilongos, o U.»

é 'mais comprido que o 10.", os art. 3-10 no apice interno

são ligeiramente serrados, tal qual como Gounelle in-

dica. O abdômen, na base, isto é, o primeiro segmento
do mesmo é fino e tubular c bastante comprido e co-

mo os demais segmentos são muito mais largos, o
abdômen tem o aspecto e.vacto do de certas v^espas.

A côr, conforme o autor, não é uniforme nos tres

exemi)lares que tive ás mãos, c assim não me pa-

rece estranho que a do exemplar de que trato, também
não corresponda cxactamcnte á diagnose. Coma excepção
do 1." segmento abdominal, que parcialmentc ainda mos-
tra um flavo pallido, todo o resto do corpo, incluindo a
base dos elytros e os tarsos i»steriores, é dum nigro-eva-

nco uniforme. Na descripção consta: «pnocessu jugulari

dente valido obtuso subtus armato»; neste exemplar este

dente é muito menos desenvolvido. As azas sobrepassam

um pouco o apice do abdômen, sendo a côr das mesntas

obscuro-fuliginosa.

Este exemplar tem um comprimento de 21 mm. c

foi colleccionado pelo Snr. John Lane cm 20-X1-21, em
Santo Amaro, perto da capital do Estado de S. Paulo

c hoje se encontra na collecção do Snr. Horace Lane.

Estes dados, apresentados nos preliminares da Rcv.

iMus. Paul. Vol. 2, 1923, fase. R, ]>. 3, já tinham entrado

no prelo, quando recebi do meu distincto e presado

amigo Snr. Dr. A. M. tia Costa Lima uma sua se-

parata com a descripção de mais uma especie deste

interessante genert).

O autor teve a grande gentileza de denominar esta

nova especie R. 'Melzeri c seja-me permittido lhe

apresentar aqui os meus agradecimentos. A descripção

foi publicada no «Boletim da Sociedade Entmologica.

do Brasil», 1922, p. 22.
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Hephffislion (?) zikani, n. sp.

Caeruleo-aencus, antennaruin articulis 7-11 totis, 6

apicc clystrisque, —basi excepta — flavis, supra sub-

opacus, subtus niticlus; caput subiiliter punctato-coria-

ceiim, supra atro-cyanco-velutinum, labro fla\' 0
,

clypco

anticc flavo marg^inato, mandibulis apice nigris, inter

antennas profunde sulcatum, genis oculorum lobos in-

feriores subaequalibus, mandibulis brcvibus, apice cur-

vatis; antennae dimidium elytrorum sujjcrantes, scapo

brevi, subclavato, dcnse punctulato, nitido, art. 3.° sca-

|X) haud longiorc, 4.« praccedente vix et sequente satis

breviore, caeteris subaequalibus, art. 3-5 linearibus, 6-10

lenitcr incrassatis et serratis, 6-11 opacis; thorax la-

titudine parum brevior, ante apicein valde profunde sul-

catus, dorso subtiliter punctulato-coriaceus, atro cyaneo-

velutinus, tuberculis 6, duabus validis ante médium, 3

minus elevatis, transversis, paulo ante basin instruetus,

lateraliter spina valida utrinque armatus; scutellum' trian-

gulare, apice rotundatum, longitudinaliter sulcatum; ely-

tra abdominis segmentum tertium paulo superantia, basi

thoracc latiora, postice sensim attenuata, post humeros

ad apicem usque incurvata, apice ipsò angusto, vix

acuto, a medio suturae ad apicem leviter deliiscentia,

dorso j)lana, crebre reticulato punctata costisque cribus

ante apicem evanescentibus utrinciue instrueta; femora

l>aulo incrassata media leniter postiça valde elongata,

baec basi arcuata, abdominis segmentum tertium paulo

superantia; tibiac jjosticae elongatae, a medio fere ad

apicem usque dense breviter nigro fimbriatae, haud sco-

piferae; tarsi jxjstici elongati, art. l.« 2.'> et 3.o simul

sumi)tis du|)lo longiorc; acctabula antica extus valde an-

gulata ])OStice hiantia, media extus hiantia; prosterni

I^rocessus angustus mesosterni processus latus apice lu-

natus; metasteimum leviter punctatum setisque nigris-

hirtum; abdômen amplius, segmento ultimo triangularc,

apice rotundato; alas flavae.

Long. 23-26 mm., lat. 4 1/2-5 mm.
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Hab. 2 O de Passa Quatro, Sul de Minas,
J. F.

Zikán leg.

O habitus deste interessante longicorneo ó exacta-
mente o do Atelopieryx compòsceroides, Lacord., fal-

tando apenas o fascículo de cabellos nas antennas assim
como nas tibias posteriores, tendo porém estas ao me-
nos ligeiros signaes dos mesmos.

Assim esta especLe e a mais além- descripta talvez
formem a gradação entre o Atelopieryx e o Hephaesiion
c será talvez necessário criar um genero novo para as
mesmias_ Para decidir isto julgo indispensável estudar
in natura especies dos generos Hephaestion e Platyno-
cera, o que, por falta de inaterial, não me é dado.

Os Hephaestion e Platinocera (Stenorhopalus) fo-

ram considerados característicos da republica chilena.
O conhecido mestre de entomologia argentina, o Snr.
Carlos Bruch. porém, no seu valioso e utilissimo «Ca-
talogo sistemático de los coleópteros de la Republica
Argentina, pars Vlll, 1912, p. 194» e no respectivo

«Suplemento» 191.5 p. 538, publicados na «Revista dei

Museo de la Plata,» tomo XVIII resp. tomo XIX, enu-

mera as seguintes especies assignaladas tambem‘ do
Chile: Hephaestion ocreatus, Newm., de Neuquen e

Platynocera gracilipes, Blanch., e P. niacer, Newm.,
do Rio Negro. Mesmo assim parece um tanto duvi-

doso e arriscado juntar ao genero Hephaestion estas

duas especies novas, mas não foi sómente a falta ab-

soluta de material chileno para o devido confronto que

me fez assim proceder; foi também a descoberta em
Passa Quatro de um outro longicorneo até agora con-

siderado typico chileno, e que dest’arte forneceu mais

fundamentos á probabilidade de se tratar realmente

de representantes de Hephaestion.

Do Snr. J. F. Zikán bem como do Snr. E. Jaeger
recebi da mesma procedência o Callideriphus grossi-

pes, Blanch., do que mais além fallarei.

Dum azulado-metallico, os artículos antennares 7-11

totalmente, o 6." sómente nO apice assim como os cly-
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tros — com exccpção da base — flavos, subopaoo
cm cima, nitido em baixo, a cabeça 6 subtilmente pun-

ctuado-coriacea e em cima dum atro-azulado av^elludado,

sendo o labno assim como a lx)rda anterior do clypeo

flavos. A cabeça entre as antennas ai)resenta-se pro-

fundamente sulcada sendo a face mais ou menos do

'mesmo comprimento que a parte inferior do olho. As
mandíbulas são curtas, curvadas no apice e esta jiarte

é de côr preta. As antennas sobrepassam o meio dos

elytros, o scapo é curto subclavado, densamente pun-

ctuado e nitido, o terceiro articulo não 6 mais com-
jmido que o sca]>o, sendo o quarto articulo aproxima-
damente do mesmo cominimcnto que o precedente, j)o-

rém bastante juais curto que o quinto, os articulos res-

tantes são mais ou menos equilong-os, os articulos 3-õ

são lineares, os de 6-10 llgciralnente engrossados c

serrados, os articulos 6-11 são o|)acos. O comijrimento

do protborax não alcança a sua largura maxima, sendo

elle munido anteriormente de forte c profundo sulco

transversal; o dorso é dum atro-azulado a\-clludado,

subtilmente punctuado-coriaceo e munido de 5 tubér-

culos, sendo dois transversaes e bern grandes perto

do sulco e tres menores, igualmente transversaes c

jxirto da borda jrosterior; em cada lado existe um
espinho bem grande. O scutello, atravessado longitu-

dinalmente |>or uiu sulco, é de forma triangular sendo

o apice, porém, arredondado. Os elytros apenas sobre-

passair. a borda ])osterior do terceiro segmento abdo-

minal, na base elles são mais largos que o protborax

e imsterionnente fortemente attenuados, um pouco aciuém

do hombro até o apice elles se restringem em curva

regulai sendo o apice mesmo estreito e apenas agu-

do, do meio da sutrua até o ajiicc os elytros são

ligeiramente fendidos, o seu dorso é plano com uma

jjunctuação densa c reticulada, sendo cada qual mu-

nido com 3 costellas que desapparecein antes de che-

gar ao apice. Os fsmora são apenas engrossados, os

entremeiados são ligei ramante, os posteriores fortemen-
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te alongados sendo estes na base arcuados e anenas
sobrcpassando o terceiro segmento abdominal. As tí-

bias posteriores também são compridas e munidas, mais
ou menos no meio, de cerdas curtas, porém bastante
densas, de côr preta. Os tarsos posteriores são com-
pridos sendo seu jírimeiro articulo do dobro dos 2.»

e 3.° conjunctos no sentido do comprimento. A cavi-

dade coxal anterior forma exteriormente um angulo
muito sensivel, posteriormente esta cavidade é aberta.
A cavidade coxal entremeiada é aberta lateralmente.
O processo prosternal é estreito, o processo mesoster-
nal porém é largo e com' o apice sinuoso. O metaster-
no é ligeiramente punctuado e dispersamente vestido
com cerdas pretas. As azas são de côr flava.

Para facilitar o estudo deste singular Longicorneo
apresento junto com o seu desenho o da O de Aíelo-

pteryx conípsoceroiács Lacord.

Denominado Zikani em honra do seu descobridor,

o Snr. J. F. Zikán.

Hephflcstion (?) brasiliensis, n. sp.

Rubro-ferrugineus, capite, thoraoe, antennis, scapo
c.xcepto — dilutioribus, femoribus, basi, tibiis posticís

dimidio basali tarsorumque posticorum art. l.° melleo-
flavis, pygidio, coeruleo-aeneo, supra subopacus, subtus
nitidus subtiliterque sparsim grisco-pubescens; caput sub-

tilissime punctulato-coriaceum, supra obscure rubro-fer-

ruginco-velutinum, labro flavo, clypco antice flavo mar-
ginato, inter antennas profunde sulcatum, genis bre-

vibus, mandibulis brevibus, apice cur\atis; antennae plus
quam duobus articulis abdorninis apicem superantes, gra-
ciles, scapo brevi, obconico dense punctulato, art. 3.o

scai>o liaud longiore, 4.‘> jjraecedente haud sequente satis

breviore, caeteris subaequalibus, art. 3-5 linearibus, 6-10

serratis, art. 5-11 opacis; thorax latitudine maxima vix
longior, ante apicem valde profunde sulcatus, dorso sub-
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tilissjine punctulatocoriaceus, obscurc rubro-ferrugiiieo-

velutinus, tuberculis. 5, duabus vallidis ante médium,

3 *minus elev'atis trans\'ersis, jjaulo ante basin instru-

ctus, lateraliter spina valida utrimjue armatus; scutel-

lum triangulare. apice rotundatum; longitudinaliter sul-

catum; elytra abdominis scgmentum tertium iiaulo su-

jjerantia. basi tboracc latiora, i)ostice sensim attenuata,

post liumeros ad apicem, usque incurvata, aj)icc ipso

angusto, .vix acuto, a medio suturac ad a])icem levi-

ter dehiscentia, dorso plana, reticulato-punctata, cos-

tisquc tribus ante apicem evanescentibus utrinc|ue ins-

tructa; femora paulo incrassata, media Icniter postiça

valde clongata. haec basi arcuata, abdominis scgmentum
quartum superantia; tibiac posticae elongatae a medio

fere ad apicem iisquc dense breviter nigro fimbriatae.

baud scopiferae; tarsi postici v^aldc clongati, art. l.'> 2.«

et 3." simul sumptis duplo longiore; acetabula antica

extus valde angulata, postice hiantia, .nédia extus hian-

tia; jjrosterni jirooessus angustus mesosterni procossus

latus; sterna subtiliter crebre ])unctato-coriacea; abdô-

men subcylindricum; alae funiosae.

Long. 18 3/4 mm., lat. 31/2 mm.

Hab. 1 c/ àe Passa (.liuitro, Sul de Minas: J.
!•'.

Zikán leg.

Dum rubro-ferrugineo, ixjr(5m a cabeça, o protho-

rax e as antennas —com exccpção do scapo, —são

mais escuros, a base dos femora, a metade basal das

tibias posteriores e o primeiro articulo dos tar.sos jxis-

teriores são du.n fla\o claro sendo o jiygidio dum azul-

aenco, subopaco em cima, lustroso em baixo e sub-

tilmente vestido com uma pubescencia cinzenta. A ca-

beça é muito subtilmente iwnctuado-coriacca e dum ru-

bro-ferrugineo escuro e avelludado cm cima sendo o la-

bro e a borda anterior do clypeo de côr flava; entre

as antennas a cabeça é i)rofundamente sulcada, a face

é curta; as mandibulas são curtas sendo o apice cur-

vado Ás antennas sobrei)assam o apice do abdômen

com os dois últimos articulos, o scaim é curto e den-
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samente punctuado, o terceiro articulo não é mais com-
prido que o scapo sendo o quarto articulo aproximada-
mente do mesmo comprimento, porém bastante mais
curto que o quinto; os restantes são subequilo-ngos;

os articulos 3-5 são lineares, os de 6-10 serrados, os
de 5-11 são opacos. O prothorax é apenas mais
comprido que a sua largura maxima e profundamente
sulcado transversalmente um pouco aquem da borda
anterior, o dorso é muito subtilmente punctuado-coria-
ceo, dum rubro-fcrrugineo escuro e avelludado e mu-
nido de cinco tubérculos sendo dois transversaes e bem
grandes além do meio e tres menores, trans^rsaes,
igualmente c collocados proximos á base; cada lado do
prothorax acba-se munido de um espinho bem grande.
O scutello é de forma triangular com o apice arredon-
dado. Os elytros apenas sobrepassam a borda pos-
terior do terceiro segmento abdominal, na base elles

são mais largos que o prdthbrax e posteriormente for-

temente attenuados; um pouco aquem do hombro até o
apice os elytros se restringem' em curva regular sendo
o apice mesmo estreito e a])ienas agudo, do meio da
sutura até o apice elles são ligeiramente fendidos, o
seu dorso é plano com uma punctuação densa e re-

ticulada, sendo cada qual munido com tres cos tel-

las que desapparecem antes de chegar ao apice. Os
fcmora são apenas engrossados, os entremeiados são

ligeiramente, os posteriores fortemente alongados sen-

do estes arcuados na base e sobrepassando o quarto

segmento abdominal. As tibias ])osteriores também são

compridas e munidas mais ou menos no meio com cer-

das curtas porém, bastante densas, de côr preta. Os
tarsos posteriores isão muito compridos sendo o pri-

meiro articulo do dobro dos 2." e 3.° conjunctos no
sentido longitudinal. A cavidade coxal anterior assim
como a entremeiada, o processo prosternal e mesos-
ternal são tal qual como no precedente. O abdômen é
de forma subcylindrica. As azas são esctiro-fuliginosas.
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Oimnaia (Eclip(a) signaíicollis, n sp,

(/ Aurantiaco-testacea, abdominis segmentis 3-6 dilu.
tioribus, vertícc nigro, antcnnis nigris, scapo subtus,
art. 3-1 J basi flavis, pronoli faseia transversa, elytris,’
clava femonini j»sticorum, tibiis anticis supra, inediis
et postieis totis, basi cxcepta tarsisque nigris; caput
glabrum, rostro brevi, vertice crebrius punctato, octilis
niagnis in fronte fere contiguis; antennae dimidium ely-
trorum valdes superantes, graciles, basi siiiitus laxe ci-

liatae, art. 3-5 linearibus, 6-10 plus ininus obconicis
haud serratis; thorax latitudine maxima longior, siib-

cylindricus, basi paulo constrictus ct transversiin sulca-
tus, ante marginem anticam attenuatus et sulcatus, sul-

co 'infuscato, sujira punctis grossis crebre impressis
linea longitudinali media sulcisque anticis et ix>sticis

laevibus exceptis scutellum minutum, subtiliter coriaceum •

elytra abdominis segmentum quartum paulo superamia
basi thorace latiora, lateribus in medio leniter arcua-
tim constrictus, aj)ice ipso obliquiter truncafo in sin-

gulis, suturae obsolete dehiscentia, dorso plano, grossü
punctata; femora quatuor antica subabrupte, jjostica sen-
sim clavata, his illis longioribus, abdominis segmentum
tertium haud siiperantibus; tarsi postici breves, art. I.»

2." et 3.0 simul sumptis aequali; metasternum jmiictu-

latum, jiallido-birtum; abdômen nitidum; sparsim sat gros-
se punctatum.

Long. 6 mm.

9 . Oculi in fronte distantes, thoracis faseia nigra la-

tiora.

Long. 6 3/4 mm.
Hab. I çf de Passa t/uatro, Sul de Minas, K.

Jaeger, leg.; 1 ? por mim colleccionada no Bosque
da Saude, i>erto da Caj)ital do Estado de São Paulo.

Esta es]x;cie tem bastante affinidades com O. //.

iurifera, Bates; distingue-se porém jwla cór e pelas
pernas, que são mais curtas e mais grossamente clavadas

çf. Dum testaceo-aureo sendo os segmentos abdr>mi-
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nacs 3-F> mais escuros, o vertice 6 preto assim como
as antennas, sendo, porém, o primeiro articulo destas
em baixo e a base dos artículos 3-11 flavos; de côr
'preta ainda são: uma faxa transversal no meio do
pronoto, os elytros, a clava dos femora posteriores, as
tibias anteriores em cima, as tibias entremeiadas e pos-

teriores com excepção da base e todos os tarsos. A
cabeça é glabra, o rosto é curto sendo o vertice den-
samente ]>unctuado; os olhos são volumosos e quasi
se unem na frente. As antennas sobrepassani sensi-

velmente o meio dos elytros, são delgadas e ligei-

ramente ciliadas na base, com os artículos 3-5 linea-

res, 6-10 ligeiramente engrossados sem que seu canto
seja saliente em dente. O prothorax é mais comjjrido
que a sua largura maxima, elle é de forma quasi cv-

lindriica mas na base ligeiramente, porém pouco antes
da borda anterior sensível e transversalmcnte sulcado

sendo a côr do sulco anterior mais escura; a pun-

ctuação do pronoto, com excepção dos sulcos e uma
linha longitudinal no meio, é grossa e densa. O scu-

tello é muito pequeno e ligeiramente punctuado. Os
elytros apenas sobrepassam o quarta segmento do ab-

dômen, na base elles são mais largos que o protho-

rax, nos lados e no meio os elytros se restringem em
curva rapida sendo elles na sutura ligeiramente fen-

dentes; o apice de cada clytro é truncado e obliquo

sendo o dorso jjlano e grossamente punctuado. Os fe-

mora anteriores são bastante os posteriores fortemente

clavados, estes são curtos e não sobrepassam o ter-

ceiro segmento do abdômen. Os tarsos, também os

posteriores, são curtos. O metasterno é ligeiramente

punctuado e jnunido com pellos pallidos. O abdômen
é nitido, escasso e grossamente punctuado.

;

O. Na femea os olhos são bastante distantes rm ros-

to e a fai.xa transversal preta que orna o pronoto, é

mais larga.
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Omma(a (Eclipia) flavipes, n. sp.

çf. Gracilis, nigra vel nigro-cyaiica, sjsarsim griseo hir-

suta, antennarum articulis 5-11 flavo-annulatis, pcdibus
nifo-flavis, clava feniorum ix)Sticoruni tibiisque posti

cis summo apicali nigro annulatis; caput punctato-co-

riaceum, rostro brevi, ocuHs magnis, in fronte fere con
tiguis; antennae diinidiuni elytroruin sujxírantes, sub-

tus basi laxe ciliatae, art. 3-4 linearibus, 5-K) paula.-.

tim incrassatis, plus minus obconicis, haud distincte ser-

ratis; thorax latitudine fere sesquilongior, ovato-cylin-

dricus, basi modice constrictus, punctis magnis, rotun-

dis reticulatim impressus; scutellum, minutum, subqua-

dratum, subtiliter coriaceiini; elytra abdoininis seginen-

tum cpiartuin haud superantia, basi thoracis latitudi-

neni inaximani aequantia, lateribus in medio leniter ar-

eitatini constrictus, apicc ipso obliquitcr truncato in

singulis, angulis siiUiralibus brevissime spinosis, exter-

nis acutis, dorso plano, crebre grosseque ]nmctata, cos-

tula, antice posticeque obsolescente lateraliter utrinque

instructa; femora quatuor antica subabruj;tc, jjostica sen-

sim clavata, his illis longioribus, abdominis segmcntum

tertium haud siqKírautibus; tarsi postici bre\'cs, art. I."

2." let 3.« simul sumptis aeíjuali; metasternum subtili-

ter coriaceum, lateraliter argcnteo-scriceum
; abdômen

subtiliter jmnctatum.

Long. 61 / 2 - 71/2 mm., 5 ex.

Hab. Passa Quatro, Sul de Minas, iC. Jacger Icg.

Delgada, preta ou preto-azulada, vestida com unia

jjubescencia escassa de cor cinzenta, os articulos 5-1

1

<las antennas são flavos na base e as jiernas são duma
côr rufo-llava sendo porem a clava das jiernas

I>üsteriores e o apice das tibias posteriores pretos.

cabeça é punctuado-coriacca .sendo o rosto curto. Os
olhos são volumosos e quasi se unem na fronte. As
antennas sobrepassam o meio dos elytros, sendo ellas

na base ligeiramente ciliadas, os articulos 3-4 são li-

neares, os de 5-10 ligeiramente espessados e conico.s
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sem serem serrados. O comprimento do prothora.K é

quasi 1 1/2 de sua largura sendo elle duma forma cy-

lindrico-oval e na base moderadamente constricto.; pon-
tos grandes e redondos cobrem densamente o protho-
rax. O scutello é ])equeno, subquadrado e ligeiramente

coriaceo. Os elytros não sobrepassam o quarto segmen-
to abdominal, a sua base é igual á da largura maxima
do prothorax, lateralmente os elytros são restringidos
em curva ligeira e o apice de cada elytro é troncado
sendo a troncadura obliqua e seu canto suturai munido
de um espinho muito curto, o canto externo é agudo.
O dorso c grosso e densamente punctuado, sendo cada
elytro munido lateralmente de uma carena obsoleta
porém na base assim como no apice. Os quatro fe-

mora anteriores são bastante, os posteriores são for-

tamente clavados e estes não sobrepassam a borda
posterior dbi .terceiro segmento abdominal. Os tarsos

são curtos. O metasterno é fino e densamente pun-
ctuado, sendo seus lados vostidos com uma pubescen-

cia argenteo-sericea. O abdômen é finamente punctua-

do. A femea infelizmente não conheço.

Ommafa (?) laiicornis, n. sp.

çf. Gracilis, nigricans. Thorace rufo-testaceo, antenna-

rum art. 9 albido, elytris nitidis-pallide rufo-testaceis,

marginibus brunneo-nigris, scapo, coxis, femoribus, ti-

biis ])osticis summo apicali necnon tarsorum posticoruin

art. 1-2 rufo-testaceis, subtus albido villosa; caput pun-
ctulatum, rostro brevi. oculis magnis, in fronte fere

contiguis, hac pube griseo-sericea sat dense obsita. \-cr-

tice sparsim jjunctato, inter oculos linea griseo-sericea

mduta; antennae plus quam 3 articulis apicem abdo-
minis superantes, subtus setis nonnuUis hírtae, scapo
nitido, apice infuscatOj, art. 3-8 linearibus, art. 9 prae-
cedente i>eri)aulum breviore, sensim dilatato, 10-11 valde
inflatis; thorax latitudine fere duplo longior, cylindri-
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cus, basi j)auIo constrictus et transversim sulcai ms, ante
marginem anticam leviter attenuatus et sulcatus, sulco

infuscato, subniticlus, punctis rottindatis, obsoletis dis-

persim . impressus, lateribus pube griseo-sericeo utrinquc

indutis; scutellum triangulare, griseo-sericeo pubcscens/

elytra abdominis segmenti quarti médium vix attingeu-

tia, basi thorace latiora, lateribus in medio leniter ar-

ouatim constrictus, apice ipso obliquiter truncato in sin-

gulis, suturae obsolete dehiscentia, dorso jdana, punctu-

lata. pube griseo-sericea subtiliter induta, jnargnnibus

exterms ei suturalibus brunneo-nigro \’ittatis: femora

quatuor anticis leniter claVata jxtstica elongata, sen-

sim nuKÜcc incrassata, abdominis apicem supcrantia:

tarsi postici subelongati, art. 1." ceteris simul sumjitis

aequali; metasternum abdomenque albido pubcsccntibus.

Long. 6 1/2 mm. 1 ex.

O. üculi in fronte distantes, scapus niger, antemiarum

art. 5-8 basi pallidiores, pedes brunneo-nigri, femoribus

omnibus basi, antici necnon subtiis riifotestaceis, abdó-

men segmentis 1-3 (4) rufo-testaceo luaculatis.

J.ong. 7-S l/f mm., 3 ex.

Hab. Por mim encontrado no Bosque da Saude, perto

dji tJapitai do fcstadíJ de Sao 1 aulo, .sobie flores.

Especialmente pela forma e o comprimento das an-

tennas esta especie afasta-se do gcncro Ottiniciiu, luas,

sendo o conjuncto das especics do nK.smo ate Iiojc co-

^ijtre SI um tanto \aria\el, ao menos pro-

visoriamente eoll<too esta nt>\a c.spccie acjiií.

c/. Delgado, ]jreto, em bai.xo com uma pubesceiicia

branca, os elytros lustro.sos e dum riifo-testapeo hem

claro, send(^ porcni a boi da c,xtc.rna e a sutura dum

castanho muito escuro, o jirimeiro articulo antennar,

as coxas, os femora, ao apice das tibias posterioires

e os dois jirimeiros articluos dos tarsos jxisteriores

são de cor rufo-testaceo, o jirotliorax é nifo-testaceo

c o nono articulo antennar é branco. .A cabeça é jjun-

ctuada semlo o rosto curto, os olhos são \olumosos

e quasi se unem na fronte sendo esta densamente mu-
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nicla com uma pubescencia sericea de côr cinzenta;

no vertice e entre os olhos se vê uma estreita linha

longitudinal de semelhante pubescencia; a punctuação

do vertice é bastante escassa. As antennas sobrepas-

sam o apice do abdômen com os últimos 3 articulos

mais ou menos, sendo ellas em baixo apenas ciliadas.

O primeiro articulo antennar é lustroso sendo o apice

mais escuro que o resto, os articulos 3-8 são lineares,

o nono articulo é apenas mais curto que o precedente

e sensivelmente dilatado, os articulos 10 e 11 ]x>rém são

fortemente engrossados. O comprimento do prothorax

é qusia o dobro de sua largura, de forma cylindrica

sendo na base um jxmco restringido, transversalmente

sulcado e anteriormente um pouco antes da respectiva

borda também sulcado, ]>orém moderadamente, sen-

do o sulco infuscado; o prothorax 6 meio lustroso

e lateralmente munido com uma pubescencia sericea

côr de cinza, sendo o dorso escassamente munido com
jjontos redondos mas bem rasos. O scutello é de for-

ma triangular c vestido com uma pubescencia .seri-

riceo-cinzenta. Os elytros ai>enas attingem o meio do

quarto seg^men/lo abdominal, na base elles são mais

largos que o prothorax e elles se restringem em curva

ligeira sendo elles também na sutura ligeiramente fen-

dentes; o apice de cada é truncado de maneira obli-

qua, o dorso ó plano, ligeiramente punctuado e gri-

seo-sericeo-villoso. Os quatro femora anteriores são bas-

tante, os dois posteriores são fartamente clavados e

estes sobrejjassam o apice do abdômen. Os tarsos jx)s-

teriores são meio compridos, sendo seu primeiro ar-

ticulo' do com])rimento dos restantes conjunctos. O mc-

'tasterno e o abdômen são munidos com uma pubes-

cencia branca.

A O tem os olhos mais distantes na fronte. O seu

primeiro articulo antennar é completamente preto sen-

do a base dos articulos 5-8 mais clara. As pernas são
dum castanho quasi preto, sendo jx)rém todos os fe-

mora na base, os anteriores ató em baixo, totalmentc

rufo-testaceos.
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Ominala thoracica, Bafes (Ann. Mag. Naf. Hisf. 4, XI. 1873
, p. 30 )

O autor descreveu somente a O desta cspecie, que
recebeu de Nova Friburgo, Estado do Rio de Janei-

ro assim como do Estado do Paraná. Si a ininha

determinação for acertada (as Ocorrespondem muito bem
á diagnose, infelizmente um pouco summaria), dentro

dos excmjilares recebidos encontrei também alguns çf,

sendo um 0(^ em copula, e todos colleccionados cm
Passa Quatro, Sul de Minas pelo Snr. lí. jaeger.

O çf bastante differe da 9 resjjcito da còr c

da construcção do thorax, e como não me consta

ter-se alguém já occiqiado com o mesmo, quer me pa-

recer opportuno juntar aqui os dados necessariois.

(f. Gracilis, nigra, stibopaca, antennarum articulis 7-10

flavo-annulatis, femoribus jxjsticis basi nifo-lestaceis, sub-

tilitcr grisco villosa; captit o])acum, subtiliter i)unclato-

coriaceum, rostro sat clongato, oculis magnis, spatio

angusto in fronte separatis, vcrtice carinula tenui lon-

giiudinalitei instrueto; antennac apicem elytronim haud

attingentes, basi subtus laxe ciliatae, art. 3-6 linearibus,

sequentibus sensim liaiilo incrassatis, haud distincte ser-

ratis; thorax latitudine tertia parte longior, cylindricus,

basi a])iccquc paululum constrictus, crebre grosseque rc-

tioulato-punctatus, sulcisquc duobus supra longitudinali-

ter impressus, supra settis raris passim hirtus, latc-

ribus albo-])ubesccntibus; scutellum itarvum, coriaceum;

elytra abdominis segmenti ((uarti médium vix attingcntia,

basi thorace latiora, lateribus in .nedio leniter arcua-

tim constrictus, apice ipso obliquitcr tnmcato in sin-

gulis, suturae obsoleto dehiscentia, dorso plana, crebre

rcticulato-]Hinctata. lulisque crectis albidis si)arsim hir-

ta; femora sparsim griseo-hirta. subgracilia, iwstioa clon-

gata, sensim leniter clavata, abdominis apicem haud
suixírantia; posternum pilis clongatis griseis sat dense

hirtum: pectus griscojnibcscens
; abdojncn cylindriciim,

angustum, nitidum, sparsim griseo hirtum.

Long. 8-10 mm.
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Ommafa xanlho, Bates (Ann. Mag. Nat. Hisl. 4. XI, 1673, p. 35)

Esta especie assignalacla, pelo autor, do Estado do

Paraná tainbem se encontra no de Santa Catharina.

Recebi certa g,uantidade de Joinville (C. Schmith leg.)

c lá não parece muito rara.

Também nesta especie a côr do pronoto está su-

jeita a variar consideravelmente. O e.xemplar typo (cT)

tem o pronoto dum amarello daro uniforme, e e.xcm-

plares idênticos foram enviados também da localidade

iacima indicada. Além disto havia outros que mos-

traram no doirso do prothorax uma mancha preta, e

eram esjxxialmente as O, assim ornadas. Esta mancha
occupa em geral o centro do dorso e conforme o in-

divíduo varia de forma e de tamanho. De resto, to-

dos os e.xemplares correspondem e.xactamente á des-

cripção de Bates, e são assim fáceis de identi'-'

ficar pela côr e pela armadura do angulo externo da

troncadura do apice dos elytros.

Odonfocera quadriviüala, n. sp.

çf. Gracilis, fulvo-testacea, antennis nigris, art. õ-lO fla-

vo annulatis, thorace vittis duabus dorsalibus, angustis,

parallelis, antice posticeque paulo abbreviatis, utrinquc

vitta laterali, maculam oblongam, rufo-testaceam inclu-

dente, antice cum vitta dorsali conne.xa, nigris ornato,

l>edibus nigris, coxis, femoribus quatuor anticis sub-

tus ]>osticisque basi rufo-testaccis, elytris marginibus,

et apice nigris; cajnit jtunctatum, rostro sat elongato,

oculoriuit lobis inferioribus fere contiguis; antennae api-

cem clytrorum sujrerantes, basi subtus laxe ciliatae, fi-

lift)rmes, art. jMjsticis vix incrassatis, haud manifeste ser-

ratis; thorax latitudine fere sesquilongior, subcylindri-

cus, subtiliter punctato-coriaceus, lateribus puBe griseo-

sericea ornatis; scutellum minutum, subtilissime albo-

jjubcscens; elytra abdominis segmentum secundum vi.x

cm i SciELO LO 11 12 13 14 15 16
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superantia, postice scnsim angustata, basi tharace j>aii-

lulum latiora, lateraliter ItMiitcr incurvata, apicc ip.so

obliquiter truncato in singulis, a medio suturae ad api-

cem arcuatim dehiscJentia, dorso i>lana, nigra, crebre
punctata, vitta cuneata flavo-tcstacca, nitida, sparsim
punctata, a basi ad quintam partem posteriorem extensa

singulatim õrnata; femora quatuor antica subabrupte jros-

tica sensim clavata, Iiaec elongata, abdominis segmen-
tum quartum haud superantia; tarsi postici subbrevcs,

art .1.0 2.» et 3.» simul sumjrtis aequali; niesosternum

et 'rnetasternum subtilissime crebre pimctulata, argen-

teo-sericeo \ilIosa; abdômen leniter punctulatum.

Ixtng. 61/2 mm. 1 e.x.

Hab, Passa Quatro, Sul de Minas, E. Jaeger leg.

Delgada, fulvo-testacea, sendo as antennas pretas,

os articulos 5-10 ]X)rém sâo flavos na base; o jjrotho-

rax está munido no dorso de duas linhas pretas, que

quasi alcançam as bordas anterior e jtosterior, sendo

cada lado ornado com outra linha da mesma côr, que

circumda uma mancha oblonga de côr fulvo-testacea;

perto da borda anterior a linha lateral está ligada

com a respectiva linha dor.sal, por uma linha estreita

e transversal igualmentc de coi preta, as pernas, —
com excepção das coxas, a face mferior dos quatro

femora anteriores assim como a base dos posteriores,

—são jtretas; as bordas c o apice dos elytros também

são pretos. A cabeça é punctuada sendo o rosto bas-

tante comj)rido. Os olhos quasi se unem na fronte.

As antennas sobrepassam o aj)ice dos elytros, na base

ellas são ligeiramente ciliadas em baixo c apenas en-

grossadas nas |x>ntas. O prothora.x 6 1 1/2 vezes mais

comprido que largo, elle e de forma subcylindrica c

subtilmente punctuado-coriaceo sendo seus lados ves-

tidos com uma ijubescencia grisea e sericea. O scu-

tello é muito pequeno e munido com uma pubcscencia

finissima e branca. Os elytros ajjenas sobrepassam o

segundo segmento abdominal, na base elles são ligei-

ramente mais largos que o jM-otliorax e para o apice
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sensivelmente estreitados sendo o apice mesmo de cada

obliquamente truncado, lateralmente os elytros se res-

tringem em curva ligeiramente, sendo elles na sutura

do tneio até o apice visivelmente fendentes, o seu dor-

so é plano e densamente punctuado, a sua côr é preta

vendo-se em cada qual uma manclia cuneiforme de côr

flavo-testacea, e bem lustrosa, estendendo-se da base

até o ultimo quinto, a punctuação nestas manchas é

escassa. Os quatro femora anteriores são bastante, os

dois posteriores são fortemente clavados e estes não

sob repassam o quarto segmento abdominal. O meso

e o metasterno são fina mas densamente punctuados

e vestidos com uma villosidade sericea e cinzenta. O
abdômen é ligeiramente punctuado.

Odonlocera gracilis, Klug (Nov. Ad. Ac. Leop. XII. 1625,

p. 472, t. 44. f. 7)

var. perplexa n. var. A forma typica tarsis posticis al-

bidis (unguibus infuscatis exceptis) differt.

1 çf O em copula no Bosque da Saude, perto da

Capital do Estado de São Paulo, W. Melzer leg.

Corresponde, com excepção dos tarsos ix>steriores,

que são de côr branca, completamente ás formas typicas.

Odonlocera albilarsis, n. sp.

r

o Gracilis, nigra, thorace rufo, antennarum art. 8-9

totis, 10 basi, tarsisque posticis albidis femoribus basí

flavis; caput jmnetatum-densius' in vertice-rostro me-
diocriter elongato, oculorum lobis inferioribus distan-

tibus, fronte et vertice subtiliter griseo-sericeis; anten-

nac dimidimn elytrorum superantes, basi subtus la.xe

ciliatae, filiformes, art. posticis vix incrassatís, haud
manifeste serratis; thorax latitudine maxima paulo lon-

gior, ovato-cylindricus, basi paululum constrictus, crebre

retictdato-pimctatus; scutellum minutum, vix pubescens;
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elytra abdominís segmenti quarti aj>icem vix attingen-
tia, basi thorace paululiun latiora, lateribus in medio
leniter arcuatirn constrictus, ápice ipso obliquiter trim-

cato in singulis, angulis externis }>aulo productis, disco
vitreo, pailide flavo, nitidissirno, sparsim ijunctulato, inar-

ginibus exrernis sat late et suturalibus anguste nigro
vittatis, crebre jametatis; femora quatuor antica sub-

ábrupte ])ostica sensim modice clavata, haec elonga-

ta, abdominis apicem suj)erantia; tarsi postici siibelon-

gati, art. 1.'’ 2.° et 3.» simul sumptis aequali; metas-

ternum abdomenque dense griseo tomentosa.

Long. 6 3/4 mm. I e.x.

Hab. Passa Quatro, Siil de Minas. E. Jaeger leg.

Preta, delgada, sendo o prothorax mfo c os ar-

tículos antennares 8-9 totalmente e a base do decimo
assim como os tarsos i>osteriores de côr liranca; a

base do femora é flava. A cabeça é punctiiatla sen-

do porém a punctuação no vertice muito densa; o
comprimento do rosto não e e.xcessivo e os olhos sãõ

bastante distantes na fronte; esta assim como o ver-

tice mostram uma ligeira pubcscencia serica côr de

cinza. As antennas sobrepassam o meio dos elytros,

ellas são filiformes e a sua base em baixo é ligei-

ramente ciliada .sendo ellas ijosteriomicnte apenas en-

grossadas e serradas. O p^rotliorax e ajjcnas mais com-

prido que a sua largura maxinia e de forma ovato-

cylindrica sendo sua ix>nctuação densa c reticulada. O
scutello é muito i>cqueno. üs elytros a])enas attingcm

a borda jw-sterior do quarto segmento abdominal, jia

base elles são sómente ligeiramente mais largos que o

jjrothorax e nos lados elles se restringem ligeiramente

em curva no meio, sendo o apice de cada obliquamen-

te truncado; o dorso dos elytros é vitreo e dum fla\o

j)allido muito lustroso, sendo sua jjunctuaçao muito dis-

persa; as bordas latcraes são bastante largamente, as

suturaes só estreitanicntc riscados de preto e aqui den-

samente punctuadas. fls cjuatro femora anteriores s.ão

mcdiocreinente, os dois jtosteriores são fortemente cia-
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vados sobrepassaüdo estes o apice do abdômen. O me-

tasterno bem icomó o abdômen são munidos de pu-

bescencia cinzenta bastante densa.

Compsoceridius gounellei Brudi. (Rcv. Mus. La Plata,

XV. IQOÔ. p. 208)

Esta especie, assignalada de La Plata, também se

encontra no Brasil, tendo eu um exemplar á minha

disi>osição (infelizmente um tanto estragado) que devo

á gentileza do Snr. M. Heeren, Campo de Tenente,

Estado do Paraná.

Este exemplar corresponde muito bem á excellente

descripção que o autor forneceu na revista dei Museu

de la Plata, com a exce])ção que também o terceiro se-

gmento abdominal mostra irarcialmente a mesma côr

que os dois precedentes, isto é, dum piceo-escuro, e

que tem um ligeiro reflexo de azul-metallico.

Cosmisoma (aunayi, n. sp.

Elongatum, nigrum, infra albo-sericeo pubescens, su-

pra tomento denso aureo-sericeo vestitum, elytris faseia

media latissima atro-velutina, antennis articulo quinto

scopa magna nigra sexto basi scopa aureo-flava fasci-

culatis; caput subtiliter punctatum, inter antennas con-

cavum, gula nitida, transversim plicata; antennae cor-

]X)rc longiores, subtus basi laxe fimbriatae, scapo elon-

gato, subclavato, punctulato-coriaceo, art. 3-6 elongatis,

carinatis, 7-11 multo brevioribus; thorax latitudine fere

duplo longior, basi leniter constrictus et transversim sul-

catus, a medio ad apice sensim attenuatus, prostemo
antice trans\'ersim plicato, scutellum dense aureo-sericeo
lomentosum; elytra basi thorace latiora et recte trun-

cata, in medio laterum subincurv^ata, mox ante api-

cem arcuatim angustata, apice ipso acuminato in sin-

gulis, dorso plana; femora clavata, media et postiça

cm i SciELO LO 11 12 13 14 15 16
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pedunculara, hacc apicem abdominis haud sutjeramí-..
tibiae posticac arcuatae, sparsim hirtae- tarsi K •

subelon^aH, art. l.- 2. et 3.o suntpds tba^jr
Long. in/2 mm.
Hab.l O de Ponte Nova, Rio Xingú, Kstado de J^ará.

Comprido, preto, cm baixo com uma pubescenda
Dranco-sericea, em cima com uma tal de côr aureo-
sencea, mostrando os elytros no meio uma larga faixadum preto-aveiludado; o quinto articulo antennar está
ornado com um grande tufo de cabellos jiretos sendo
o sexto articulo na base munido de urn tufo de iid-
los aureo-flavos. A cabeça é subtilmente punctuada e
côncava entre as antennas, a gueJa á lustrosa e tráns-
versalmente pJicada. As antennas são mais compridas
que o coiqxj e ligeiramente ciliadas em baixo na sua
base; o scapo é comprido, ligeiramente clavado c dcin
samente punctuado, os articulos 3-6 são coinjiridos e
carinados, sendo os articulos 7-11 muito mais curtosO prothorax no seu comprimento tem quasi o do

'

bro de sua largura, a base é ligeiramente restringida
e transversalmente sulcada sendo o jirothorax de cer
ca do meio até o aj>ice gradualmente jiorém sensivel-
mente attenuado. O prosterno é transversalmente pli-
cado anteriormente. Os elytros são mais largos na ba
se que o prothorax, seu dorso é plano sendo o apice
de cada qual acuminado. Os femora são clavados os
entremeiadós e posteriores são iiedunculados, estes j)o-
rem, não sobrejiassam o apice do abdômen. .Vs tibias
l>ostcriores são arqueadas e munidas de ])oucos jiellos
(Is tarsos jx>steriores são meio comjiridos, sendo o p,-;.

Jneiro articulo do comprimento do 2.“ e 3.° conjunctos
Iledicado ao Exmo. Snr. Dr. A. de E. 1'aunav m
d- director do Museu Paulista.



—184

Callideriphus grossipes, Blanfli. (Gay. Hist. Chjle. Zool.

V, 1651. p. 467)

O Snr. J. Zikán assim como o Snr. E. Jaeger

em Passa Quatro, Sul de Minas, colleccionaram e me
enviaram 20 exemplares de um longicorneo que, de-

pois de muitas pesquizas e estudos tive que relacionar

com o acima indicado.

Ao meu alcance então estava somente a descripção

de Fairm. &; Germ. Ann. Soc. Ent. Fr. (3) VII, 1859,

j). 505, insufficiente, para decidir este caso, e jx>r causa
disto e sob a hypothese de que no Museu de La Plata

deviam disjôr de material do Chile, enviei ao celebre

entomologo Snr. Carlos Bruch alguns exemplares do
meu cerambicideo, [jara assim serem confrontados. Com
a amabilidade, que lhe é j)articular, o Snr. Bruch, fez

tudo o que lhe foi possivel para me attender, e me é

grato lhe apresentar aqui também os meus mais

sinceros agradecimentos por todas estas finezas. .\s-

sim devm ao Snr. Bruch a copia de diagnose de Blan-

chard, e devido á falta no Museu de la Plata do ma-

terial respectivo, elle se deu até o incomodo de so-

licitar dos Musoos de Valjiaraizo e Santiago alguns

exemplares emprestados ]iara os devidos fins. Infeliz-

mente também estê esforço sahiu com resultado ne-

gativo e expericncias da minha parte neste sentido c

em outras fontes não foram coroados com melhor êxi-

to. Não houve meios, ]>ois, de desfazer certos receios,

isto é, duvidas que effectivamente existem. Sobre a

côr dos elytros Blanchard [xir exemplo informa «nigrus-

cyancis», respectivamente «enteramente de um negro que

friza ligeramente el azulado», |x>rém, os exemplares ao

meu dispôr têm os elytros dum azul bonito e bem
vivo. As rugas longitudinaes do pronoto não liarmo-

nisam com a descripção do autor, permittindo assim a
hypothese. de se tratar duma variedade do cerambycideo

chileno e que proponho chamar var. brasiíiensis, da
qual posso apresentar a seguinte descripção:

i
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var. brasiliensis nov. \ar. Robustus, ruber, niticlus, an-
tennis — scapo excepto — i)ronoiti macula in medio,

tibiis tarsisque nigris, elytris cyaneis, sparsim rubro-

rufo tomentosus, setis dispersis, et longioribus intersj)cr-

sis; caput crebre punctatum, fronte longitudinaliter sul-

cato, genis mediocribus, antennae corpore longiores, basi

subtus ciliatae, scapo obconico, subtiliter punctulaio, art.

4 praecedcnte, vix sequente satis breviore, caeteris sub-

aequalibus; thorax brevis, transversim globosus, antice

posticeque coarctatiis, lateraliter rotundatus, et inermis,

dorso rugis ondulatis longitudinaliter striatus, lateribus

mediocriter punctatus, jrrosterno subtiliter punctato-ru-

gOEo; scutelluni parvum, triangularc apioc rotundatum;

elytra basi thoracis latitudinem maximam parum latio-

ra, parallela apice conjunctim rotundata, dorso jjlana,

dense subtiliter punctata, ])unctis jKJstice obsoletioribus;

femora valde clavata, ix)stica abdominis apiccm paulo

superantia^ tarsi postici breves, acetabula antica extus

vix angulata, jxjstice hiantia, media extus claiisa; pros-

üerni processus nitercoxalis angustus, mesosterm pror

cessus latus apice lunatus; metasternum abdomenque

subtiliter punctulato rugosa.

Long. 5-81/2 mm. lat. 2-3 mm.

O scapo em geral dum vermelho uniforme em al-

guns exemplares tôm o apice preto. A í)unctuaçáo

dos elytros desapparece quasi por cojnpleto somente

na parte declive apical. Sobre o «habitat» o autor in-

forma' «Esta especie se Italla en las ])rovincias dei sur».

Eriphosoma, n. gen.

Corpus elongatum, gracile; caput mter antennas paulo

concavum, supra longitudinaliter sulcatum, fronte trans-

versa genis subbicvibus; palpi breves, maxillares la-

bialibus longiores, art. ultimo apice truncato; oculi mi-

nute granulati intus profunde emarginati; antennae 11

articulatae, corpore paulo longiores, graciles, subtus laxe
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fhnbriatae, scaj^o brevi, fere obconico, paululutn arcuato,

art. 3." sequenti longiore, art. 5-11 subaequalibus, 5-10

ápice interno parum angulatis; thorax latitucline vix

longior, lateribus arcuatim convexis, supra paulo de-

pressus; eiytra elongata, disco depressa, parallela, ápi-

ce lobliquiter truncato, angulis externis lunatis et bi-

dentatis; acetabula antica postice hiantia, media extus

clausa, coxae anticae globosae; processus prostcrnalis

angustus, parallelus, retro arcuatus; processus mesosíer-

nalis latus, apice lunatus; ejústerna metasternalis jia-

rallcla; pedes antici mediocres, medii et postici clon-

gatis, fcmora’ sublinearia, medica et jwstica apice bre-

viter bispinosa, jxjstica abdominis apicem superautia;

tarsi postici clongati, articulo primo duobus sequenti-

bus simul sumptis vijt duplo longiore.

Este genero tem jx>r ty]>o, si acertei na minha de-

terminação, o Eriphus bipartitus, Buq. e provavelmente

deve-se juntar ao mesmo também seu E. sellatus.

Na sua «Révision des genres Eriphus et Mallosoma»

(Ann. Soc. Ent. Fr. 1862) Chevrolat na imgina 747

já avisa que estes insectos deviam entrar num ge-

nero novo; parece, porém, que ninguém depois deste

tempo se occujiou mais com estes longicorneos e me
parece duvidoso ainda existirem os typos que servi-

ram a Buquet para as suas descripções, pois Aurivillius,

no seu e.xcellente Coleopterorum Catalogus, Cerambyci-

nae, enumera somente com reserva estas duas espe-

cies no genero Eriphus.

Das cspccies brasileiras do genero Eriphus, estas

SC distinguem facilmente pelo corpo mais delgado, pela

falta do:s espinhos lateraes do jmothorax e ]>ela cavi-

dade coxal entnemciada fechada. Creio que este ge-

nero ideveria ser collocado perto de Chrysoprasis.

Delgado e comprido; a cabeça cm cima é sulcada

longitudinalmcnte c a]x;nas côncava entre as aníennas

sendo a fronte transversa e a face somente ligeira-

mente estendida. Os palpos são curtos, os maxillares

^ são mais compridos que os labiaes sendo o ultimo
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articulo truncado ,no apice. Os olhos são finaniente

granulados e fortemente sinuosos na borda anterior.

As antennas são compostas de 11 articulos e apenas

mais compridas que o corpo, ellas são ligeiramente

ciliadas em baixo sendo o scajwj curto, duma forma
mais ou menos cónica e aj>cnas arcado; o terceiro^ ar-

ticulo antennar é mais comprido do- que o quarto e

os articulos 5-11 são quasi equilongos, 5-10 salientes

e quasi serrados no apice interno. O prothorax é ape-

nas mais comprido que largo, e nos lados regularmen-

te arcado sendo seu dor.so ligeiramente deprimido. Os

elytros são compridos c parallelos, seu ajnce 6 obli-

quamente truncado sendo os respectivos ângulos ex-

teriores &inuados e bidcntados; o disco dos elytros é

deprimido. A cavidade coxal anterior 6 aberta poste-

riormente e a entremeiada é fechada lateralmente; as

coxas anteriores são globulosas. O processo jrroster-

nal é bastante estreito, parallelo e arcado posterior-

mente sendo o processo niesosternal largo c com o

Os ej 5 isternO'S metasternaes sao estrei-

tos e parallelos. As pernas anteriores são mediocres,

as entremeiadas c posteriores são compridas sobrepas-

sando os femora destas o apice do abdómen. Os fe-

mora são quasi lineares sendo o aivice dos entre-

meiados e posteriores munidos de dois espinhos air-

tos. Os tarsos jwsteriores são compridos sendo o ])ri-

meiro articulo quasi o dobro dos 2.^ e 3.® conjunctos

no sentido longitudinal.

Eriphosoma biparliium, Buq. (Icon. Rcg. Anim. Ins. 1 844. p. 226(*)

Elongatum, nigerrimum, thorace rufo-aurantiaco, ma-

culis duabus, punctiformibus, nigris paulo ante basin

(*) o aulor fornccru a «eguinie dricripçio :

Eriphus hipartitus, Buq. Têle, anlennei, pallet abdómen et extrémití

dei élylrei noiri, Corielet globuleux d’un jaune dorange, ayant de chaque côlé,

i un point noir. Ecuiion de celle derniíre coulcur. Elytrei de la

couleur du corielet juiqu’au deli du milieu.

cong. 9, 1. 3 mill. —Du. Br^iil.
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ornato, elytrorum tertia parte basali, postice valde si-

nuosa, rufo-aurantica; caput subtiliter punctato-coriaceum,

pilis paucis nigris indutum; antennae corjjore ])aulo lon-

giores, subtiliter albo villosae, scapo crebre punctato;

thorax globosus, basi apiceque constrictus et anguste

transversim sulcatus, densius obsolete ))unctatus, setis-

que brevibus, rufis hirtus; scutellum triangulare crebre

punctulatum; elytra parallela, basi thorace latiora, paulo

ante apicem subarcuatiin angustata, ajuce ipso obliqui-

ter truncato in singulis, angulis, externis breviter lu-

natis et bidentatis, angulis externis spiniformibus, jjunctis

setigeris asperis regularitcr cribata, setis nigris, retro

obliquiter erectis; pedes sat fortiter ])unctati Jeviterque

nigro liirti; oorpus subtus leniter punctulato-coriaceum,

pilisque albidis, elongatis sat dense hirtuin.

var. axillaris n. var. Elytra nigra, plaga oblonga hu-

merali rufo-aurantiaca.

Long. 8-12 mtn. 28 ex.

Hab. Passa Quatro, Sul de Minas, E. Jaeger leg.

Effectivamente, nenhum dos 28 cxemjjlares de Pas-

sa Quatro envõados, corresponde exactamente ao ty-

po descripto por Buquet, visto que a côr de laranja que

occupa a jrarte basal dos elytros não sobrepassa nem
alcança o meio dos elytros. O espaço enfeitado oom
esta côr nos elytros nos exemplares ao meu alcance

varia consideravelmente em tamanho, e não duvido

se poder encontrar também taes que corresponderão

perfeitamente ao tyjio, e por causa disto provavelmente

acertei, cm relacionar este longicorneo com a esjrecie

de Buquet.

Comprido, preto, o prothorax dum rufo-aurantico

niostrando i>orém no dorso e perto da borda jxjsterior

dois ix)ntos pretos; a base dos elytros é da mesma
côr que o prothorax, porém muito variavel em ex-

tensão. A cabeça é subtilmente punctuado-coricaea e

munida de escassa pubescencia preta. As antennas são
apenas mais compridas que o corjxr e subtilmente co-

bertas com uma pubescencia cinzenta; o primeiro ar-
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ticulo antcnnar é dcnsamento puiictuado. O prodiorax

é globiforme coin uma punctuação densa c obsoleta

sendo as cerdas rufas curtas e ix>uco densas. O scu-

tello é de forma triangular c densamente ]>unctuado.

Os clytros são mais largos na base que o prothorax,

elles são grossa e asperamente punctuados e munidos

com cerdas pretas e medioenes e meio erectas. As per-

nas são mui grossamente punctuadas c ligeiramente

vestidas com pellos pretos. Em baixo a jumetuação

6 fina e densa sendo a pubcsoencia cinzenta l)astante

comprida e densa.

Eriphosoma barbiellinii, n. sp.

Elongatum, opacum nigrum, elytris singulis vitta luime-

rali a basi ultra médium extensa, flava; oaput subtiliter

confertim punctatum, vertice atío-v^elutino, antcnnac aj)i-

cem elyírorum paulo sujíciantes, scajx) crebre [>uiiv^tato,

thorax globosus supra atro-velutinus, dense obsoleto pun-

ctatus, subtus crebre punctatus et sparsim griseo liirtus;

scutelíum triangulare, punctulatum; elytra basi tliorace

latiora, elongata, parallela, apice conjunctim rotundãta,

apice ipso obliquiter truncato in singulis, angulis cx-

ternis breviter lunatis ct bidentatis, crebre subtiliter pun-

ctata settisque brevibus, pallido-aurcis sparsim hirta;

pedes sat fortiter punctati levitcrque nigro liirti; cor-

pus subtus subtilissime coriaceum pubeque tenui, albo-

sericea vestitum.

Long. 91/2-11 mm.

1 exemplar de São Sebastião, litoral do Estado

de São Paulo, Conde A. Barbiellini leg. ; I e.x. ,xn-

mim collecionado no Bosque da Saude, perto da Ca-

pital do Estado de São Paulo, no mez de Dezembro,

sobre flores.

Esta especie evidentemente mostra certas affinida-
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des com o Eriphus sellatus Buq. (*), mas, a côr é outra

e distribuída de outra maneira.

Comprido, preto, opaco, tendo em cada elytro uma
linha recta e bastante larga no hombro até além' do

meio, de côr flava. A cabeça é fina mas densamentò
punctuada sendo o vertioe dum preto avelludado. As
antennas apenas sobrepassam o apice dos elvtros sen-

<lo o seu primeiro articulo densamente punctuado. O
prothorax é globiforme e no dorso dum preto avellu-

dado, em baixo a punctuação é bem densa, a pubes-

cencia cinzenta porém dispersa. O scutelloi é de forma
triangular e punctuado. Os elytros são mais largos na
base que o prothorax, densamente punctuados e mu-
nidos dispersamente com cerdas de côr de laranja cla-

ra. As pernas são bastante grossamente punctuadas e

ligeiramente vestidas com uma pubescencia preta. Em
baixo a pubescencia é finissmia e densa sendo a pu-,

bescencia tenue e de côr branco-sericea.

Dedicado ao Snr. Conde A. Barbiellini que desco-

briu esta especie.

LAMIINéE

Pterichfya brasiliensis, n. sp.

Parva, nigreo-brunnea, pilis tenuissimis, palidis, spar-

sim hirta, fronte vittisque duabus, thoracis utrinque la-

lateralibus griseo-flavp-tomientosis, elytris punctis duo-

bus pone paulo médium albo-pubescentibus ornatis; ca-

put inter antennas leniter concavum, vertice dispersim

punctato; oculis parvis minute granulatis et valde inci-

(•) o auctor, Icon. rig. anim. In». 1644, p. 226, forneceu a descripção

seguinte

:

Eriphus sellatus, Buq. Têle, antennes, corselet, écutton, pattci et deuout
du corps noiri. Elytrei d'un beau rouge, ayanl «ur Ia suture, un peu au-deiioui

de récuHon, une large bande noire, qui se rétrecit iniensiblemente jusqu’íi lexlré-

mité ou elle se dislate ensuite à gaúche et a droite. —Long. II, I , 31/2 mill.—Du Brasil.
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sis, genis elongatis; antcnnae climidium elytrorum su-

perantes, 11-articuIatae, scajx) brevi,' clavato, punctaro.

art. 3." valde clongato, 4.<> dujdo longiorc, cetcris dc-

crescentibus; prothorax subcylindricus, latitudine tertia

I^artc longior, paulo ante apicem Icniter transversiin

sulcatiis, dorso punctis grossis profunde et dense iiu-

pressus; scutellum transversum, apice rotundatum; cly-

tra basi thoracc latiora, fuimeris rotundatis ultra mé-

dium usque fere [jarallela deinde sensim paululum atte-

nuata, apice ipso obliquiter truncato in singulis, angu-

lis suturalibus inermibus, angulis extemis \'aldc pro-

ductis, grosse, profunde inordinatim punctata, punctis

posticis obsoletioribus; pedes brev'es, femoribus subcla-

vatis. Long. 6 1/2 mm.
Hab. 1 ex. em 31-1-16, no Bosque da Saude, perto

da Capital do Estado de São Paulo, colleccionado pe-

lo autor.

Esta especic, a primeira que se assignala do Bra-

feil, deve ter bastante affinidade com P. furculicauda,

Bates. As manchinhas brancas dos clytros não estão

exactamente no meio entre a sutura e a borda exter-

na, mas sim um pouco mais ajiroximadas A borda ex-

terna e collocadas num sulco muito raso e mal dis-

tinguível. Perto do apice e com lente bem forte se

l^ercebe cm cada elytro mais duas pontinhas forma-

das por jx)ucos cabellos brancos.

Dum brunneo muito c.scuro e vestida com uma |nt-

bescencia escassa, curta e de côr de cinza, duas li-

nhas na fronte e os lados do i)rothorax são \-estidos

com um tomento griseo-flavo sendo cada elytro or-

nado quasi no meio com uma manchinha formada de

pellos branco?. A cabeça é ligeiramento côncava enti-c

as antennas sendo o vertice <lis{yersamentc ])unctuado.

Os olhos são pequenos, finamente ])unctuados e forte-

mente sinuosos na borda anterior. A face é compri-

da As antennas sobreirassam o meio dos clytros c

são compostas cie 11 articulas, o scaj^ é curto, clavi-

forme e punctuado, o terceiro articulo e fortcmcnte clon-
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gado e do dobro do quarto no sentidd longitudinal. Oi

prothorax 6 de forma subcylindrica e seu comprimentOi
é de 11/3 de sua largura, um pouco arítes da borda
anterior elle é ligeira e transversalmente sulcado; o
dorso é munido com uma punbfuação grossa e densa.
O scutello é transverso e com o apice arredondajdo.

Os clytros na base são mais largos que o prothorax
sendo os hombros arredondados, clles são quasi pa-

rallelos até um pouco além do meio e então fortemente

attenuados, o ai)ice de cada elytro é obliquamente tron-

cado sendo os cantos externos fortemente salientes mas
os suturaes são inermes. A punctuação dos elytros é
grossa, profunda e sem ordem ficando mais obsoléfa

ixjstieriormente. As pernas são curtas sendo os femo--

ra subclavados.

Eupogonius Hagmanni, n, sp.

Plumbeo-niger, pube cano-|grisea, — linea tenuis-

sima saturali griseo pubescente excepta —mediocriter

vestitus, pilis infuscatis erectis et longissimís sat dense

intermixtis; caput inter antennas leniter concavum, fron-

te sulcata, passim punctata, oculis profunde incisis, gros-

se granulatis, genis brevibus; antennae corpore longio-

res, 1 1-artitculatae, setis longissimis supra, subtus late-i

raliterque sat dense hirtae, scajx) brevi, obconico, art.

3-4 elongatis, subaequalibus, 5ill multo brevioribus; pro-

thorax latitudine paulo brevior, mox post basim et an-

tice leviter constrictus lateribus tubérculo minuto paulo

ante médium utrinque munitis, dorso passim grosse pun-

ctatus; elytra basi thorace sat latiora, parallela, ápice

conjunctirn rotundata, grosse inordinatim punctata; pe-

des breves, tibiis mediis haud sinuosis; coxae anticaO

extus angulatae, prosternali processu angusto, mesosterni

processus valde latior, pwstice emarginatus; acetabulã

antica postice clausa, media extus aperta; metasternum
sat grosse passim punctatum.
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Long. 5 1 /2 mm.

Hab. 1 çf do Bosque da Saude, perto da capital

do Estado de Sãx) Paulo coUeccionado pelo autor, 1

' O de Passa Quatro, Sul de Minas, J. F. Zikán leg.

Dumpreto-plumbeo, mediocratnente vestido com uma
pubescencia grsieo-amarellada sendo jKtrdm a sutura mui
nida com uma estreita linha côr de cinza; a pubescen-'

cia é bastante densamente mesclada com cerdas escu-

ras, erectas e muito compridas. \ cabeça é ligeiramente

côncava entre as antennas, sendo a fronte sulcada e

escassamente punctuada. Os olhos são grossamente gra-

nulados e fortemente simiados na borda anterior. A
face é curta. As antennas são mais comipridas que

o corpo, compostas de 11 artículos e bastante densa-

mente munidas com cerdas muito compridas; o scapo

é curto e obconico sendo os artículos 3 e 4 alongados

e quasi equilongos^ os artículos antennares 5-11 são

muito mais curtos. O prothorax é apenas mais curto

que largo, perto das bordas anterior e jiosterior elle

é ligeiramente restringido e munido em cada lado um

pouco antes do tneio com um tubérculo pequeno; o

seu dorso é escassamente munido de pontos grossos.

Os elytros são bastante mais largos na base que o

prothorax, elles são imrallelos e conjunctamente arre-

dondados’ no apice, a punctuação é grossa e irregular.

As pernas são curtas sendo as tibias entremeiadas sem

sino na borda externa. As coxas anteriores são an-

guladas exteriormente. 0 processo i)rosternal é estreito,

o processo mesosternal porém é muito mais largo e

sinuoso posteriormente. A cavidade coxal anterior é

fechada posteriormente, a cavidade coxal entrem|eiada

é aberta lateraJmente. O metasterno mostra uma es-

cassa punctuação grossa.
„

Dedicado ao conhecido zoologo Snr. Dr. Ci. Ha-

gmann de Santarém.
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Aerenea apicalis, n. sp,

Brunneo-nigra, pubc flavo-grisea subtiliter tecra, ác-

tis dispersis et longioribus interspersis, antennarum art.

3-5 medio et apice, 6-11 basi et apice flavo-grisco annu-

latis elytrorum quarta parte apicali fasciaque niargi-

nali, ante médium sita, flavo-tonientosis, brunneo-ni-

gro variegatis, tarsis griseo-tontentosis; caput amplum,

haud punctatum, frons plana, genis mediocribus, oculis

profunde incisis, grosse gránulatis; antennae cf cor-

j)orc longiores O apicem abdominis vix superantes, sca-

po brevi, clavato, art. 4 tertio longiore, ceteris decres-

centibus, 11-articulatae, subtus sparsim ciliatae; protho-

rax transversus, utrinque unispinosus, basi levdter coar-

ctatus, supra obsolete, trituberculatus, haud punctatús;

scutelum transversum, apice rotundatum; elytra ampla,

subtriangularia, supra ad humeros prominula et retror-

sum producta, apice truncata, irregulariter subseriatim

punctata, punctis postice obsoletioribus, basi usque ad

médium tuberculis parvis interspersis; pectus flavo-pu-

bescens, haud punctatum; abdômen pube rara, flavida

obnubilatum; pedes breves, femoribus valde clavatis; me-

sosterni processus antice valde tuberculatus et abrupte

declivis.

Long. 7-71/4 mm., lat. 3 3/4 mm.
Hab. 2 cf de Mar de Hespanha, Estado de Minas

Qeraes, J.
F. Zikán leg., 1 Ç do Bosque da Saude,

perto da Capital do Estado de São Paulo, colleccio-

nada pelo autor.

Dum brunneo muito escuro, vestida com uma fina

pubescencia flavo-grisea mesclada com cerdas mais com-

pridas, os articulos 3-5 das antennas no meio e no apice

os 6-11 na base e no apice munidos com um a.nnel

de pcllos flavo-griseos; a quarta parte posterior dos

elytros assim como uma faixa curta perto da borda
exterior e um pouco aquera do meio dum tomento flavo

deixando porém algumas manchinhas dispersas nuas;
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os tarsos são cobertos com um tomenlfi griseo. A ca-

beça é larga e sem punctuação, a fronte é plana e

a face de tamanho medio. Os olhos são grassamen-

te granulados e fortemente sinuosos. As antennas do
n^cho sobrepassam francamíente as da femea ajjenas

o apice dos elytros, sendo o scajx) curto e clavadoj ellas

são comp>ostas de 11 artículos e ligeiramente ciliadas

em baixo, o quarto articulo antennar é mais comprido
que o terceiro diminuindo os restantes gradualmente, ü
prothorax é transversal e em cada lado no meioi armado
com um espinho, sendo o dorso punctuado porém mu-
nido com tres tubérculos obsoletos. O scutello é trans-

versal com o apice arredondado: Os elytros são, lar-

gos e de forma subtriangular sendo o hombro de cada
munido de um pequeno tubérculo cuja ponta está sa-

liente posteriormente sendo a mesma da base até cerca

do 'meio mesclada com pequenos tubérculos, o ap/ce

dos elyrtos é troncado. O metasterno é coberto com
uma pubesoencia flava sendo a punctuação nulla. As

p>ernas são curtas sendo os femora fortemente clava-

dos. O processo mesosternal anteriormente mostra um
tubérculo grande e uma declividade abrupta.

Aerenea subnuda, n. sp.

(Aerenea brunnea, Thoms. ?. Physis II. IÔ6Ô, p. 96.)

Brunneo-nigra, subnuda vel tenuissime flavo-griseo

vestita, setis dispersis et longioribus interspcrsis, anten-

narum art. 3-4 medio et apice, 6-11 basi et apice, femo-

riUus apice, tibisque medio flavo-griseo annulatis, tho-

racis dorso (in medio puis minusve dcnudato) et la-

teialibus dense flavo-griseo tomemosis, elytrorum maculis

sex flavo-griseo tomentosis, duabus submarginalibus pau-

lo ante médium et punctiformibus, duabus maioribus et

submarginalibus post médium', duabus linearibus, sub-

apicalibus, suturae valde aproximatae; tarsis cinereo to-

mentosis; caput amplum, haud punctatum, frons plana.
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genis mediocribus, oculis profunde incisis, grosse gra-

nulatis; antennae çf corpore longiores, O apicem abdo-

minis leniter sujjerantes, subtus laxe ciliatae, scai>o bre-

vi, clavato, art. 3.'> subaequali, 4° praecedente et se-

quente longiore; prothorax transversus, utrinque unis-

pinosus, supra trituberculatus, [Dunctis paucis oonsj>er-

sus, scutellum apice rotundatum; elytra ampla, apice

truncata, basi punctis magnis, asperis dense cribata,

jninctis postíoe obsoletloribus; corpus subtus tenuiter

flavo-griseo pilosum; pedes breves, fenioribus valde cla-

vatis; mesosterni jirocessus ahtice valde tuberculatus et

abrupte declivis.

Long. 91/4-10 1/2 mm., lat. 4 1/2-5 mm.

Hab. 1 c/ s 1 9 “de Assis, Estado de S.ão Paulo,

O. Neumann leg., 1 cf de Campinas, Estado de São
Paulo, A. Merbach leg., 1 O de Piracicaba, listado de

São Paulo, G. Bondar leg.

E' bem prova\'el que esta especie seja idêntica á

A. brunnea, de Thomson. Do exemplar que servio para

compor a sua descripção, Thomson avisa: «Vestimen-

tum quasi abest», dando assim uma idea muito im-

perfeita deste longicorneo. De outro lado, esta des-

cripção em muitos pontos harmonsia com os exem-

plares que me serviram para esta diagnose, e vêm dahi

as minhas duvidas.

Dos quatro exemplares, somente um mostra o te-

gumento como acima indicado, emquanto os outros têm

os elytros —exceptuando as manchas, —e em parte

as antennas, as pernas quasi completamente glabras,

e é talvez devido á sua vdia esconderija que os fazem

perder com certa facilidade este vestido.

Dum brunneo muito escuro, coberto cora uma pu-

bescencia finissima dum flavo-griseo, vestimento este,

porém, que pode faltar mais ou menos e que se perde,

como parece, com uma facilidade relativa, sendo a

mesma mesclada com cerdas mais compridas; as an-

tennas teem os articulos 3 e 4 no meio e no apice
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os 5-11 na base e no apice municias de um ^incl (de

pellos f lavo-griseos ;
os femora no apice e as tibias

no meio mostram uma pubesccncia idêntica. O pro
tborax no dorso, — sendo {xjrém o meio mais ou

menos desprovido desta pubescencia, —e nos lados

6 densamente coberto com um tomento flavo-griseo;

em cada elytro existem tres manchas dum' tomento fla-

vo-griseo assim distribuídas: uma em' forma de ix>nto

])erto da borda lateral e um pouoo aquem do meio,

a segunda também perto da borda externa jxjrém' maior

c um ])ouco além do meio e a ultima linear ]Xjrto do
apice e da sutura sendò parallela a esta; os tarsos

são vestidos com um tomento cinereo. A cabeça é

larga e sem punctuação sendo a fronte plana e a face

de lamanlio medio. Os olhos são grossamente granu-

lados e fortemente sinuosos na borda anterior. As an-

tennas do macho sobrepassam francamente as da fe-

mea ai>enas o apice dos elytros sendo ellas subtilmpnte

ciliadas cm baixo; o scapo é curto e clavado e de

•cerca do mesmio comprimento que o terceiro articulo,

•o (juarto articulo é mais comprido que o terceiro as-

sim como o quinto. O prothorax é transversal sendo

cada lado no meio munido com um espinho regular,

o seu. d ) rso mostra tres tubérculos e uma punctuação

escassa. O scutello é transverso com o apice arredon-

dado. Os elytros são largos sendo o apice troncado,

sua |)unctuação na base é grossa, densa e aspera, fi-

•cando a mesma mais obsoleta ixvsteriormente, Embaixo

o corpo mostra uma pubescencia finá. As pernas são

curtas sendo os femora fortemente clavfados. O pro-

cesso mesosternal está anteriormente munido com um
tubérculo valido e abruptamente declivado.

Acrenea flavolineala, n. sp.

Brunneo-nigra, supra oixicu, pube flavida vestita,

setis dispersis et longioribus interspersis, lineís duabus

frontalibus in scapo continuatis elytnorumque lineis tri-
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bus in singulis, transversis et recurvis flavo-tomentosis;

oaput amplum, sparsim punctatum, fronte plana, genis

mediocribus, oculis profunde incisis, grosse granulatis;

antennae apioem elytrorum haud attingentes, 11-articu-

latae, villosae, subtus laxe ciliatae, scapo brevi, clavato,

art. 3.0 subaequali, 4.« praeCedente et sequente longiore;

prothorax transversus, utrinque unispinosus, supra gros-

se et disperse punctatus; scutellum apioe rotundatunn;

elytra lati^dine baseos duplo longioira, subparallela, ápi-

ce conjunctim rotundata, sat dense grosseque punctata,

utrinque lineis tribus transversis instriicta, prima jx>ne

scutellum incipiente et ad humeros recurva, secunda

paululo ante médium sita et 1 parallela, tertia post

médium et • 2 parallela; pcctus subtiliter flavo-pubes-

cens et sparsim grosse punctatum; abdômen subgla-

brum; pedes breves, femoribus clavatis; mesostemi pro-

cessus antice valde tuberculatus et abrupte declivis.

Long, 9 3/4 mtn. lat. 41/4 mm.

Hab. 1 O de Santo Anastacio, Estado de São Paulo,

O. Neumann leg.

Esta especie differe um pouco das outras pela for-

ma mais delgada e mais parallela, e pelo comprimen-

to das antennas, que não alcançam o apice dos elytro.

Dum brimneo mpito escuro, coberta com uma pu-

bescencia flava sendo esta mesclada com' cerdas mais

compridas; duas linhas na fronte que prolongam no

respectivo scapo e em cada elytro tres linhas paralle-

las e recurvadas são dum tomfento mais clavo. A ca-

beça é larga com uma punctuação escassa, a fronte é

plana, sendo a face de tamanho medio: Os olhos são

grossamente granulados e a borda anterior fortemente

sinuosa. As antennas não alcançam o apice dos ely-

tros, ellas são compostas de 11 articulos, munidas oom
tomento e ligeiramente ciliadas em baixo; o scapo é

curto, clavado e de cerca do mesmo comprimento que

o terceiro articulo, o quarto articulo é mais comprido

que o ' terceiro assim como o quinto. O prothorax é
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transversal é munido com um espinho no meio de
cada lado sendo seu dorso munido oom uma punctuação
grossa e dispersa. O scutello é transverso com o ápi-

ce arredondado. O comprimento dos elytros é duas
vezes a largura da base dos mesmos, elles são subpa-
rallelos sendo o apice conjunctamente arredondado, sua

punctuação é bastante densa e grossa e as tres linhas

claras são assim distribuidas: a primeira começa um
pouco por baixo do scutello c segue directamente ao
hombro, a segunda nasce um pouco aquém' do meio
e está parallela á .jirimeira e a terceira principia alétn

do meio, percorrendo jrarallela á segunda. O metas-
terno é ligeiramente vestido com uma pubescenciá flava

e mostra umia escassa punctuação grossa. As jxjrnas

são curtas sendo os femora clavados. O processo me-
sosternal é fortemente tuberculado e terminado ante-

riormente em abrupte declive.

Oncideres Bondari, n. sp.

Parva, cylindrica, ochraceo-griseo jjubescens, protho-

race utrinque tubérculo minutissimo nigro instructo, su-

pra maculis 5 nudis ornato, elytris basi tuberculis gros-

sis instructis deinde maculis numerosis brunneis, ro-

tundatis et denudatis ornatis; caput amplum', inter an-

tennas cf mediocriter 9 vix concavum^ fronte subplana,

longitudinaliter sulcata, oculis profunde incisis, grosse

granulatis; lobo inferiore elongato, genis brevibus; an-

tennae (f corpore fere duplo longiores, 9 apicem ab-

dominis su}>erantes, villosae, subtus laxe fimbriatae; pro-

thorax transversus, cylindricus; scutellum apice rotun-

datum; elytra basi tliorace latiora, cylindrica, apice con-

junctim rotundata, basi nigro-nitido tubcrculata, hume-

ris nudis, nitidis; pedes robusti, breves, femoribus cla-^

vatis, griseo-pilosis.

1 çf Long. 81/2 mm., lat. 23/4 mW., 2 9 Long.

101/2-12 mm., lat 31/2-41/4 mm.
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Hab, Piracicaba, Esatdo de S. Paulo, G. Bondar leg.

Esta especie mostra certas affinidades com O. stil-

lata, Auriv., tendo o prothorax o mesmo formato mas
de outra côr e além disto a especie de Aurivillius foi

assignalada da Bolivia.

Pequena, de forma cylindrica, vestida com uma pu-

bescencia dum ochraceo-griseo; o prothorax é munido
em cada lado com um tubérculo muito pequeno de

côr preta sendo o seu dorso ornado com cinco man-
chas glabras transversaes da mesma côr. Os elytros

na base são munidos com os tubérculos grossos e gla-

bros, typicos a muitas especies deste genero, seguidas

de numerosas manchinhas glabras, redondas e de c;r

castanha. A cabeça é larga e no macho entre as an-

tennas, mediocremente côncava, sendo esta concavida-

de apenas perceptivel na femlea.. A fronte é subpla-

na e sulcada longitudinalmente. Os olhos são gros-

samente granulados e fortemente sinuosos na borda an-

terior sendo a parte inferior alongada; a face é curta.

As antennas do macho têm quasi o dobro do corpo

bo sentido longitudinal, as da femea sobrepassam o

apice do abdômen, ellas são vestidas com' tomento li-

ligeiramente fimbriadas em baixo. O prothoraz é trans-

versal e de forma cylindrica. O scutello tem o apice

arredondado. Os elytros na base são mais largos que

o prothorax, de forma cylindrica, sendo o apice conjun-

ctamente arredondado, os tubérculos da base são pretos

e lustrosos, os hombros são glabros e lustrosos, .^s j>er-

nas são robustas, curtas e vestidas com uma pubes-

cencia grsiea sendo os femora clavados.

Siethoperma Zikani, n. sp.

Brunneo-nigra, elytris rufescentibus, flavescente-gri-

seo pubescens, antennis, abdominis medio, elytrorum pun-

ctis numerosis irregularibus denudatis; caput elonga-

tum, pube flavescente-grisea, tectum, lineis tribus fron-



—201 —

lalibus, una vertíeis, teiiiporibusque tribus denudatis ni-

gris, tuber/bus antenniferis fere contiguis, intus in lo-

bulos erectos produetis; oculis parvis, minute granu-

latis et valdo incisis, genis elongatis; antennae çf cor-

])ore fere duplo longiores, 9 apicem abdominis supe-

rantes, subtus basi ciliatae; protborax subcylindricus,

latitudine baud longior, lateribus recttis, haud tuber-

culatis, supra punctis nigris disjxirsim iinpressus; scu-

tclluin apice rotundatum'; elytra basi thorace latiora

et recte truncata, ab humero ad apicem attenuata, apice

ipso conjunctim rotundata, humeris nudis, nitidis, vix

produetis, irregulariter punctata; pedes breves, femo-

ribus incrassatis, acetabula antica ]xistice clausa, áce-

tabula media extus hiantia; irrosterni processus angus-

tus, mesosterni processus sat latior, antice abrupte de-

clive.

Long. 10-11 1/2 mm. lat. 3-3 1/4 mm.

Hab. 1 (;/ e 1 9 de Passa Quatro, Sul de Minas,

J.
F. Zikan leg.

Esta é a quarta especie deste, genero, todas brasi-

leiras e facilmente distinguível pela côr e pela pun-

ctuação.

Dum brunneo muito escuro, os elytros rufos, vesti-

do com uma pubcscencia flavo-grisea ficando as an-

tennas, uma faixa longitudinal no meio do abdoiinen,

tres linhas na fronte, uma no vertíce e tres em cada

fonte glabras. A cabeça é comprida sendo os tubércu-

los antennares quasi conjunctos e além disto salientes

ínternamente cm um pontinho erccto. Os olhos são

pequenos, finamente granulados e fortemente sinuosos

na borda anterior; a face é comprida. As antennas do

macho têm quasi duas vezes o comprimento do corjx>,

as da femea sobreijassam o apice do abdômen, sendo

ellas na base e em baixo ciliadas. O protborax í sub-

cylindrico, o seu compriinlento não é maior do que a

sua largura, os lados são desprovidos de tubeirculos

c completamente rectos sendo o dorso dispersamente
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munido cx>m pontos pretos. O scutello tem o apice ar-

redondado. Os elytros, punctuados sem ordem, na base

são mais largos que o prothorax, elles são gradualmen-

te attenuados posteriormente, sendo o apice conjuncta-

mente arredondado, os seus hombros são glabros e

apenas salientes. As pernas são curtas sendo os fe-

mora engrossados. A cavidade coxal anterior é fecha-

da posteriormente e a entremeiada é aberta lateral-

mente. O processo prosternal é estreito, bastante mais /

largo e bruscamente declivo anteriormente.

Apresento aqui um desenho das seguintes especies:

Smodicum gracile.

Metopocoilus picticomis.

Hamaticherus Garbci.

Hamaticherus testaceicornis.

Coleoxestia sobrina.

Coleoxestia semipubescens.

Nyssicostylus Aurivillii.

Hephaestion Zikani.

Atelopteryx compsoceroides,

Ommata laticornis.

Cosmisoma Taunayi.

Callideriphus grossipes var. brasiliensis

Eriphosoma bipartitum.

Eriphosoma Barbiellinii.

Pterichtya brasiliensis.

Eupogonius Hagmanni.

Stethoperma Zikani.
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